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RABISCOS 
; n Iu nfotn cm lodun nn Jornas* 

...aaii.t quo rio Telegrapho Na-
cional ticAra rctiilo um despacho do 
Jundialty para Hinguinho. 

Fe » mo especio essa noticia, por-
que ino veiu loao A i3éi>, como »' ie 
eudítt çeitnta6iil6 a ititiilos, O ceie 
M fftcinora;, o. SangUinavio asgassi. 
no nUo a pbiictii 'ilitninou, ha pou-
co, da vida terrena. 

. Que ii pjiliaü» e!iiuiit<»i, tlípo ma!; 
Ipio a policia, segundo, consta, cli-
mitíoti üo í l ogy gtta.èãl'i, portyie do 
positivo nada fiei eu, liada sabe o 
leitor, nada sabo ninguém, inclu-
sive os guardas que fizeram fogo 
sobrj o miserável, na quac-M, devido 
A íumnecitu resultante dos tirou, não 
viram Dioguiulio cai ir morto sobro 
E can6a, ou, quando multo, o viram 
hicrgulliat' se ho rio t fciujjlr a!-
(•nus melros adeanic, não mais a(i 
alcance das caraljinas deãnortca-
díui. i . . , 

Ora, vindo mo A jdr'» ouo o tal 
iclegramlna era endereçado ao la 
moso bandido, convenci-JIO ainda 
mais do que a nos a policia 6 do 
uma tactica napoleonica jiara traçar 
jilanos do diligencias, o os soldados 
afio tão exímios atiradores, quo 6 
dbviras pára lamentar n5t> 3b terbm 
aifçutis dellrn apresentado ao con 
ciirso argentino, iíe brefercnela ao 
sr. Furou ira Werocct*. 

Quando todo o mundo pousa quo o 
liomem morreu mesmo, e i l o que ap-
pareço de novo cm algum ponto do 
sertão, a dar noticias suas á im 
prensa,, a,escrever para Santa liita 
ÜO» ÍOÚ» inifcílgoõ. 

Quando tedo o mundo julga quo 
sou eadaver jaz, dividido em milha 
res do pedacinhos, no estomago dos 
peixes do Mogy guassú, eis quo do 
Jundialiy llie telegraplia algum 
nmigo, pedindo lhe com certeza no 
ticías da Paulicéa, se o dr. cliefo do 
policia osfA bom do snlido e, lina! 
mente, por inérn curiosidade, ks é 
certo qne o sr. presidente do Estu-
do contraluu ha diu», além do em 
prestimo do 4.5CK1 contos, ontro da 
mil, no Banco CoBnacrcio o indus-
tria. 

Sim, <5 bem possível que Diogui-
nlio já tenha comido um bife na Bo-
dega o assistido no Frontão a algu 
mas quiniclat, e não serA para admi 
rar se o virmos amanhã na Reparti-
ção Central, a fornecer ao dr. chefe 
do policia informações nobro sua 
própria pessoa, á imitação do Jack, 
o Estripador. 

Acredito mesmo qne o falado as 
«assino tenha vindo li ea»>itol, para 
ver como vão por aqui as cansas 
políticas, apreii 'or com os nossos 
delegados licções do processo crimi 
liai o com o sr. Campos Sulles, os 
vários modos do ser interpretado o 
art. '!'J da Constituição. 

FABRIMO P I E K R O T 

r auto houtom, á 
u jíhrcutes, qri» 
.•apitai, na modru 
a. 
Ja Prado contava 
ü edude, era natn 
:tú, neste Estado, 

quat-i recebia dons dullurs poi 
fóru disso, trabalhando 

criada num restaurante. 
No verão, ia para PhiiaO 

servir de enfermeira, com 
ganhava para suas despesas 
quiria muito» conhecimentos 
COH. 

Em í ,;raduou se no ' 

*»3Ü01H liara o Interior oi nosiot viajante* «r>. 
Behiannn Mourio « Eugartlo SanfAnna. o primeiro 
•rcorrorá oa pontoa situado* á margem da E. 

F. Mogiai» 6 0 idfiuodo senuirá para o norta 
4o Enfada. 

Éaoflptorlo, r e d a c c a o a o l t i c l n r > - r u a General 
C a r n e i r o , 7 , (antiga João Alfredo.) 

Commlaaão Gcographioa o Ooologlsa 
Buleim mctcoroloijíco 

Bexta-feira, 11. — A preiaSo baronofrlca, a 
O1», foi rio 704.41 mm., t-.i 7 horoá maiififl, c 
do 7<M.« mm., ÍH 2 Irorau da tarilo. 

A trtrnii.iratura máxima Tol do 10*5, o .1 míni-
ma, da 14». 4 

Vento predominante, W, 
Chuva, nas '24 liurm, 0. 
Tempo, ern geral, encoberta. 

'odt.:, Ira annos, com .sua cxma. 
fauiii.a. 

Nu dia I í òo rcr»»Mo próximo p.is 
h .do, o inditoso moço paitlrn do S. 
Paulo, onde ilzr-ra parte do B6ÍS 
curso jurídico, para Ouro Preto. 

Abandonara a Paculdarlo desta 
capital por aquella, devi'lo a uma 
indisposição (pio tivera com um dos 
loutcu dirnossa Arearlcuji^ . . * . 

K m H . P a u l o , c o m o 
e c h o o u t r i s t e m e n t o a n o t i c i a d o 
g r a v a c c m í l i c t o , ( p i o r o u l i o u a u m a 
d a s m a i s i l l u s í , * " " * f a m í l i a s d e n t o E s -
t a r i a n i n e n t e q u e r i d o . 

Jlontem, em signa! de posar 
morto do espor tirçoso moço, os len-
tes da Eaculdalo de Direito sus-
penderam as aulas. 

tícns c o l l c g a s d a r j u i , a o r j n c n o s 
c o n s t a , p r e t e n d e m v o n d e r l i u m e n a 
g e n s á s u a m e m ó r i a . 

— Do O u r » l ' reto recebemoa l i o n -
t e m o s e g u i n t e t e l c g r a m m a : ' 

• Fallecen honteni o inditoso mo 
co Carlos Prado, victima do liarlrtt 
ro assassinato levado a efteito por 
Viriato Vargas, IJoltlinzar de Bem, 
Kauífmnnu e outros. Deantu dr- tão 
lamoiitavel faefco, deante do siini 
li.aliti' seena de sangue, r s alumnos 
da do Minas mutiif( stam o 

praticar, sendo cila a primeira mu-
lher, no Mis i-.sipi, (pio obteve essp 
distíc (:;;•<>, 

Sua recepção entre os médicos do 
sou Estado foi em extremo cor 
(l iai* „ 

A doutora Wis* 'esttó exercendo a 
pi-onsmo »ón#nte ha 2 annos e íem 
Jíí conseguido uma esplendida clien 
tóla. 

A intluuncia de rida dessa nobre 
rapariga será som limites. 

O seguinte incident - é mn ligeiro 
premncio da mudança qu « se ha 
do operar un espirito rias mulheres 
do Sul, no futuro. 

A doutora WÍSH estava nm dia no 
seu gabinete, c r Moridian, quando, 
abrindo se .i porta, entrou uma 
raparigijinha de dez anuos, (;u< ,̂ com 
toda a meignice, lhe falou: «dou 
tora Wins, minha mãe mundou-mo 
consultar a um medico, mas eu me 
decidi a vir consultai a, porque te 
nho fó nas mulheres médicas». 

B E L E E K K A k s e y 

Aclia no nesta capita!, a passeio, o 
estimado negociante do BotUcutú, 
sr. Domingos Darsa. 

4 jlttlça fcdsràl 

ACFIMIALA íXÍSTE ISTAÍiO 
Esto artigo é nin brado de mise 

ricordia dirigido no governo com 
petento, ein nome dos qite soitrem 
fome e sMb do juatijA. 

l ia quasi dous mezes quo o Sn 
premo Tribunal Federal fez ao Po 
der Executivo a proposta legal para 
o preenchimento do cargo do juiz 
Seccional deste Estado, yugo pela 
jiomoaçlo tio dí\ faiirvalno paio o 
,ugar de chefe de policia. 

Ató liojo não foi provida a pro-
posta, c, sem querermos por isto fazer 
censuras, sujiplicanios, entretanto, 
aos senhores da liepublica quo nos 
tirem da acephalia em que nos acha 
mos do tão importante enrgo. 

À substituição da vara pelo net uai 
substituto, quo sc acha eiu exerci 
cio pleno, o dr. Christiano do Ma-
cedo Costa, dizemol o contristados, 
6 completamente ttulla. E o dlze 
mos contristados, porquo, apesar 
do reccniieccrmoc as tielltS quali 
dades pessoaen desso moço, não 
podemos deixar de pôr cm relevo u 
sua negação absoluta parrt o ostrido 

iliiií questões qne tlio são 
aitectas, isso devido—é força con-
fessar—ao seu nenhum preparo na 
scioncia do direito, o quo o faz hor 
rorisar o trabalho do apreciar qual 
quer questão qno seja nffccta ao 
seu conhecimento. 

Prazos do sessenta dias quo a lei 
lhe concedo para proferir sentenças 
defluitas, são esgottados Dom espe 
Hnça de afinal terem um termo, n 
despeito das reclamações as mais 
insistentes, posto que resignadas, 
que se portam fazer. 

Isto 6 a negação de toda a jasti 
ça, "om todas as suas funestas eon-
Bcqucnoitm. 

iiradamos, pois, pela cessação do 
tal snpplieio ao direito das partes, 
e confiamos que seremos attendi 
dos. Escusado é dizer que, se infe 
liziueuto buccedcr o contrario, bra 
daromes sempre: Justiça, justiça! 
crentes no preceito do Evangelho: 
—Batei e vos abrirão a porta. t 

urran 
Ao ministro do 
,5, foi creditada 

Supremo Tribunal Federal. 
Foi distribuída, em substituição, 

no sr. ministro bnrão do Pereira 
Franco, a nppellação eivei em que 
são partos, como appeílante, a S. 
Paula Railicay, o cuuo nppellailo, 
lloberto Normanton. 

Distribuída, tombem em substi-
tuição, ao sr. ministro Herminio do 
Espirito Santo, a revisão em que 
iS peticionario Antonio llaposo do 
Almeida, doste Estado. 

•neia do espaço obriga no: 
, ira a Manhã, outro outra: 
a s, a continuação da Cor 
irtugol o do «Chico Tanooi 

A' Alfândega de Santos dm 1 ,rou 
se qne •' f,r. ministro da Fazenda 
auct- . i - ruo dospnclio, livre i . di-
reito de cousumo, de objeotor. im 
portados por e^to I..-t:t !o, confor-
mo solicitou o f-r. • •retario d í 
Agricultura, devendo m ,. feita» 
t.i formalidades legaes c imprescin 
níveis aos de ]>achos dessa natu-

PR1MKIBA CONFEBKNCtA nKAI.ISAUA 
NA NOlTK DK 2-1 DE MAIO IjE 1897, 
NO POLVTIIEAMA I1AII1ANO 

(Cotitinvnç/ln) 
Não 6, jiorém, senhores, o destom 

poro da injustiça pessoal o que nes-
ta phenomeno me obriga a vos de-
morar por mais tempo. 

Não (5 nm indivíduo: 6 a Bahia, 
t-, o systcnia representativo, 6 o di 
reito dos Estados, 6 o regimen fo 
deral, o que as circumstancias deste 
caso põem em questão. 

lteeloito senador lia rpiatro mezes, 
vivia eu calado o sumido no campo, 
quando estoirou o trovão do fi do 
março. 

O único succcsso, que entrecorrô 
ra, nesse período, em minha vida, 
foi a espontaneidade do governo, 
convidando ino paru o lugar do mi 
nistro plenipoteneiario lia missão 
destinada a celebrar em Paris o 
tractado preliminar do arbitramento 
Acêrcu das nossus fronteiras com a 
(Juyana franeezn. 

Esse espontâneo o insistente cha 
mamento jmra defender, no extran-
geiro, a integrirtado do territorio 
nacional, ern u revogação mais so 
lemne do attentado que, Ires annos 
antos, ma indigitava ao extrangeiro 
como traidor ao paiz. Meus senti 
nrentos individuacs deviam lison 
jear so com o (losaggravo, que so 
mo oHereciu, do volver t&o depressa, 
rcjiresentanto do Brasil, om missão 
du mais alta confiança, ú Europa, 
onde, em 18Í/4, a diplomacia brasi-
leira abrira dorredor de mim largo 
vusio de indifioronça o desprezo. 

Mas eu j>uz sempre acima dos 
meus os interesses da minha pá-
tria. 

E por isso, escusando me, n&o 
obstante as instâncias do nosso go-
verno, alleguei, entro outras, «con-
sideração no quo, sendu manifesto, 
pela correspondência offieial, o em 
jienho do governo francez o seu 
reprosontanto entre nós, em oon-
cluirem aqui o accArdo, n&o m* pa 
rocia indisponsavel a missão a Pa 
ris. 

Em oonsequnncia, ficou assonta 
do correr no ltio do Janeiro a ne 
gociação, sob a clausula a que mo 
comproinetti para com o cliefo do 
Estado, obedecendo & instância do 
•eu appello, do ir eu & França, caso 
se malíogranso aqui a tentativa en-
tabolada. 

Comlemnem mu agora o* capazes 
de proceder, cm hypotlreso egual, 
mais desinteressadameuto. A essa 
circumstaneia se reduziu toda a 
tainha vida publica entro n mlnlia 
reeloiç&o • o inoidento de Canu-
do*. 

A invwtidura, que ella mo conto-

A Directeri '.'ondas Ptildicas 
dará ;HJSSC UD S. J Í ii . trlo Pomtu i 
bnco, ultimrfiento nomeado 1° es 
criptnrariu da Alfândega desta ca 
pitai, o quo vai, om eommissão, paia 
delegado du IJelegacia Fiscal do 
Tliesonro Federal 110 Paraná. 

P o l i c i a C e n t r a l . 

EstA do semana o dr. Virgí l io de 
Sá Pereira, 1." delegado; (lo dia, o 
dr. Fausto Firraz, I>." delegado, sen 
i icrivio Antônio José Vieira e o 
dr. Ignaciu de Mesquita, medico le 
gista. 

0 dr. Jo&o Gonçalves Dente com 
muuica nos ter aberto cscriptorio 
do advocacia nesta capital, ao largo 
do Palácio, n- 6—A. 

XL, C O M M R.ITCIO I U H A » P A O I . O 

giornule quotidiano italiano, comiii ' 
ecrã domani le sue pubblicazioui 

O . N E H I 

PoJiticõos 

Nn capitnl federal. 
Ar ham se na capital federal, a pas-

seio, o i exraos. srs. general C o u t o 
dn MagalhiVe», condo do Piuliftl « 
sua exma. família o dr. F r e d e r i c o 
Abruncbcs. 

Participam nos o seu easamento, 
realisado nexta capital, o sr. .Manoel 
Antonio de ( urvafho u a exma. «ra. 
d. Adclia Pereira do Andrade. . 

Ventura». 

k J a i e p n i d a d » 
O sr. José Coelho de Oliveira re-

nietteu noa, de Belém do Deacalr»-
tio, noTcntp metro* do it j ièl la, lfi • 
ull/idlo, destinado» A WHtprnídwU. 

Eui tiomu da* pucíeuU»» dat|U«U« 
estabclvttiuiuuto, agradecenu/s ao 

5oneroso cavalheiro o importanta 
onativo. 

Ao itispoelor ..unitário ent com-
mis.tAO, dr. Kcaiigío tlouios (luíiu.t 
ràes, foram coneodidos '•'•') dias de 
dispensa do serviço. 

Jicilno de prédio». A S e r r o t a r i a da Agrtenli 
Pelo conhwido leiloeiro «r. Cha citou d a d a Fazenda a r« 

rt-K I,nal, ser A vendido hoje, As 4 i l e 1 •.%»)$, depositada qo 'i 
horns da tarde, o magnífico p r é d i o c o m o cançA-í, a carta um 
d a r u a d o » ( l n » n i 6 e « , J 2 D , o ounl pono^te», 'Ir. AitUiuio U 
tem optiniu «ulu do visitas, cinco VJnntigonl, Maqnt M a n » 
«xeellentoa doruiitorlo*, sala do ro (*., dr, Hamuel dás Snvit, 3 
feiçOe», cosinlia o outras depouduu renv'" Ma h á » c do 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

i . 

B E B V I Ç O E S P E C I A L 

invadiu a de Havana,ameaçando Qui-
nes, que os hespanhóes tratam de 
forti f icar ás pressas. 

m o , 1 1 

W a C u m a r a - O deputado Sea-
b ra produziu um discurso felicíssi-
mo, cruzado de apartes vekemon-
tes, ao dar as explicações para que 
so inscrev íra houtom. Bospondou 
com justeza aos srs. Glyoer io , Ser 
« ede l lo , Barbosa L i m a o outros. A o 
Br. Barbosa L i m a disso o orador 
que com eUo n&o queria questões, pois 

« temia que o famigerado ex governa 
dor do Pernambuoo o Üzesso en-
gu l i r papeis , "como fez a um po-
bro jornalista do Beci fe . 

P rovou que o sr. O lyce r i o iutor 
ve iu cm assumptos importantes do 
governo d o sr. Prudente o mostrou 
a parte importante quo tev 
chefe do P . B . F . na questilo dos pro 
tocolos italiano». 

L e m b r o u ainda as phrases do sr. 
G lyce r i o num banquete pol í t ico, no 
qual s. oxo. affirmára que o sr. Pru-
dente, antes de ser o candidato do 
part ido, já o ora da N a ç i o . 

Demonstrou ainda o orador quo 
o Br. Sorzodel lo foi f rancamento 
revoltoso, tanto que esteve proso, 
po r isso e só depo is de lhe promot-
terem as divisas do coronel , quo 
e l lo renunciara, f o i que s. cxc. abra 
çou o part ido do general Q l y " t : i o . 
T o d a a Nação ouve fti-Iaa os óclios 
da pal inodiu i<i fer. Serzede l lo no 
passar Com armas o bagagens para 
0 part ido victorioso. 

— O sr. João do S ique ira f e z al-
gumas obserxações Bobro a acta. 

— O sr. T imot l i eo da Costa agra-
deceu o convite quo l l ic d ir ig iu a 
Camara para reassumir sua cadeira 
d o deputado. 

— 0 sr. N i l o Peçanha falou sobre 

a pol i t ica do Estado do B io . 

— 0 sr. Zerzede l l o C o r r i a respon-

deu ao sr. Seabra. 

— F o i votado o parecer nomeando 

o sr. Ar thur D i a s of f ic ial da soorota-

ria da Camara. 

B V E X O S - 1 I R E S , 1 1 
A c a n d i d a t u r a d e R o c c a 

A Nacion rompeu uma campanha 
enorgica de opposiç&o i candidatn 
ra do gcnornl Júlio Bocca para c 
logar do presidente da Republ ica 
tVrgentina. 

I H . S T I : K H O , Í 

O p p o s l ç i i o a o » r . P r u d e n t e 

— A Republica so declara em oppo-
siçfio ao sr. Prudente, cujo prece 
d imento aquella folha analysa com 
aorimonia. Os outro» jornnos do 
Estado de Santa Cathariua guar 
dam a mesma attitudo. 

B V I I l l , 1 1 

A s o p e r a ç S e s m l l l t a r e » — A t é 
agora nada consta sobro aoxped ição 

contra Canudos. 

B I O , 1 1 

A r e s t a d a E s c o l a IV a v a i — O 

sr. presidento da Bepubl ica fez-

so representar po r sou ajudante 

Jo ordens, tononto Front in, 

festas roalisadas ho jo na E s c o V ^ a . 

vai, oui commemotuc "^ ft0 y.i" nnni-

vorsario tja y iótor ia do Biachuelo. 

O f i a s c o d a p o l i c i a — A pol icia 
ho j e foz, novo liasco, corcando a 
casa do commendador Th i a go Be-
zondo, A ladeira do Soiuinario, com 
o intuito do lá prender AfTonso 
Coelho. 

A auetoridado pol ic ia l fo i levada 
a isso por umn falsa denuncia que, 
por pilhoria, lho fo i apresentada. 

A c o n f t r e n c i a c o m o m l -
n l s t c o a m e r i c a n o — N a d a so pcí 
do adoantar do seguro sobro a c<> .̂ 
ferencia quo houve ontro os lninis-
tros do Exte r io r o da Fazenda 
com o ministro americano mr. Thom-
pson, 

Congresso da. Estado 
S E N A D O 

PRESIDENCIA DO SR. AJfTONIO MERCADO 
A o meio dia, hora regimental, pro-

cede so á chamada, ver i f icando se a 
presença dos seguintos srs.: Anton io 
Cercado, R icardo Baptista, A r a ú j o 

Cintra, Te ixe i ra de Carvalho, ü i o g o 
Salles, João Tobias, Salles Júnior , 
Joaquim Flor iauo, L u i z Le i t e o Pau-
lo Egyd i o . 

O sr. presidento declara aberta a 
sossão. 

Segue-se a leitura da acta, quo 
posta em discussão, sendo a votação 
adiada para quando houver numero 
legal . 

E ' dada a palavra ao sr. I o secre-
tario pal a a leitura do expediente, 
sondo l ido um projooto v indo da 
Camara, auetorisando o governo do 
Estado a conceder A Camara Muni-
c ipal de Si lveiras uma subvenção de 
cem contos do riMs, A raxão do 8 
contos por ki lometro, nara a cons 
trucção do uma linha fórroa l i gando 
aquel la oidado ao ponto mais con 
veniento da Estrada de Ferro Ccti 
trai. D e s p a c h o : — A ' Commissão do 
Obras Publ icas o Fazenda. 

P o d o a palavra, pela ordem, o sr 
2" secretario o diz que, e s t f " 1 ^ 
commissão de C o n s t ^ ç 

çSo o P o d e r - r e ( l n K Í ( l \ s ó 

m e m >'^ í e q n c r a substituição dos 
aotis mombros ausentes, ou ao mo-
n o » do sr. Jo rge Miranda, quo está 
em ?iso do l icença. 

O sr. presidento nomeia para 
Rubstitni los os srs. Lu i z L e i t o c 
D i o g o Salles. 

E m seguida, f l ido pelo sr. I o se-
cretar io o parecer da commissão 
respectiva, favoravol no requerimen-
to do l icença do sr. Jorge Mi-
randa. 

>ião havendo mais (piem peça a 
palavra, o sr. presidente consulta a 
casa se so devo passar á 2 : l parte 
da ordem do dia. Não havendo, po 
róm, numero logal para del iberar, 6 
a casa do parecer quo so levanto o 
jtouniáo, ficando designada para hoje, 
a mesma 

0»y?tm tio dia 

raunr 

1 4os 
lo f a -

l t e S e n a d o — B e u n i d o b Senado 
e m sessão secreta para conhecer 
da nomeação fe i ta pe l o pres idento 
da Bepubl ica para o Supremo Tr i -
bunal Federa l , o sr. Bami r o Bar-
ce l los levantou a pre l iminar do po 

dec id i r BO era ou não lega l a apo-
eentadoria do sr. José Hyg ino . O 
orador propôz o adiamento da vota-
ção até quo provasse a lega l idade 
daqno l la aposentadoria. Suas con-
s iderações foram apoiadas po lo sr. 
Quint ino Bocayuva. 

— O sr. Bosa o S i l va combatou a 
op in ião do sr. Bamiro Bareollos, 
observando que não compet ia ao 
Senado julgar das aposentadorias 
conced idas pe l o P o d e r Execut ivo . 
P reva l eceu na casa a opinião d o sr, 
Bosa e Si lva. 

ç&o, f o i apprrovada unanimemente a 
nomeação du sr. A n d r é Cavalcanti 
para o logar do ministro do Supre-
mo T r i buna l Federal . 

—Bauniu-Be hontom a Commissão 
d e finanças, que e legeu presidonte 
JVO sr. GomeB de Castro, sonador pelo 
Estado do Maranhão. 

O serv iço ficou assim distribuí-
d o : orçamento da Guerra , Gomes 
d e Castro; da Marinha, Fo l ic iauo 
Penna; Exter ior , O i t i c ica o Por-
ciuncula; Fazonda, Sover ino Viei-
ra; Industr ia o Viação, Buy Barbo 
sa ; Bece i ta , L e o p o l d o de Bulhões. 

A r b i t r a r i e d a d e s d a p o l i c i a 
— A policia, empenhada em pren-
d e r o cc leborr imo cstel l ionntario 
A f fonso Coelho, tom comniett ido 
novas arbitrariedades, quo so tor-
nam roaliuontu intoleráveis. E s t i 
madrugada, o de legado da eext: -
c ircumscripçáo deu busca illegul 
em ca ' a do uma respoitavcl famíl ia 
desta capital, 

P A U I S , 1 1 

A i l h a d e C r c t a — T e l c g r a m m a s 
d » Canéa d izem quo os almirantes 
das Potênc ias federadas decidiram 
tratar com toda a sevoridade os 
agitadores gregos ou crétensos que 
provocam desordens nas cidades e 
n « iuterior da ilha, com o intuito de 
impedir a appUo4çflo das reformas 
concedidas pe lo sullfto. 

B E R L I M , 1 1 

E a l l c c l m c n t o — F a l l e c e u o clii-

m ico Km-) Bemiguls . 

L O K H > R E S , 1 1 

A p e i t e l i n b o n l c a — C h e g a r a m 

n esta oapital uoticius de se ter 

manifestado a pesto bubônica em 

D jeddah , por to da Arabia. 

O n e r r a s c o l o n l a c s — S i m l a l i 
Mul lack atacou o bateu trezentos 
soldados inglezas d o destacamento 
d o val lo do Toehl , matando 21), sen-
do tres offlciaes. Quasi todos os 
flffloiaea do destacamento estão gra 
•emonto feridos. 

M o r t e d e m i s s i o n á r i o s — N o -
t i c ia » do L i l i g - I l n i g d izem quo o » 
chins araoaainaram a 4 mÍB»ionarios_ 
oathol ieo» . 

-

h. p E T u n s n r n o o , 1 1 
A n o v a p r i n c e s a — A filha do 

8 . M . a Tzar i tza , nascida hontem, 
recebeu o nome de Tal iana. 

L O N D R E S , 11 

í t I m í * » 1 ' c l i x 1 ' i n i r e — 

O Tinto d ia quo a visita do presi 

den te da Bepubl i ca Franceza á Bns-

•ia contr ibuirá para « s e g u r a r a paz 

na Kurop » -

B T E W - 1 ' O R M , 1 1 

A r e v o l u ç ã o c u b a n a — Bufo 

notic ias recentemente cl iogadns 

(|ti« o eiinil i l l io Qnint in 

d o 

E . d e F . M e l h o r a m e n t o s d o 
B r a s i l — F e z so ho jo a l igação do 
dous trechos da estrada do ferro 
que a Empresa Industr ia l do M e 
l l ioramontos do Brasi l constróo á 
margem da Central. 

A s macliinas chegam agora á ci-
dade da Paral iyba do Sul. 

C l r c o l o O p e r á r i o I t a l i a n o 
— S . M. o rei Umbe r t o I mandou 
agradecor ao Circolo Ojinvivio Italiano 

os parabéns qne lho enviara, por tor 
escapado ao attentado contra sua 
vida. 

C a m b i o 
Bancário, 7 23(32 a 7 2»l32 
Part icular, 7 3(4 a 7 13tlG. 

Soberanos: 
B o l s a 
vendedores a i l l í i •">(). 

D o 5 0(0, 954$000. 

Acções: 
D o IJanco da I lopublicn, US$000. 
Di tas da ultima série, 74$000. 

S A X T O S , 1 1 

M e r c a d o d e c a f é —Venderam-
se hojo 14:000 saccas, sendo a base 
do 0$300. 

Os cafés daH águas continuam 'a 
ser cotados com dilloronça do 1$ 
para menos que os do tempo. 

Mercado, estável. 
Entraram 4.041! saccas. 
Dosdo 1.",-49.902. 
Média, 4.354. 
Sali iram:para a Europa, 12.211 sac-

cas; para os Estados Unidos, saccas 
2 0 . 0 1 2 . 

Stoclt, 257.700. 
E m egual data do nnno passado, 

entraram 9.330 saccas ; desdo 1.', 
69.625; stock, 97.525. 

1.» PARTK 
Expedionte, apresentação de pro 

joctos, indicações o requerimentos 
2 - 1 P A R T K 

3.B discussão do pro jccto n. 25, do 
1897, da Camara, com parecer n. 1S, 
que approvn o additamento ao con 
tracto de 24 r"o maio do 1892, ceio-
brado pelo governo do Ewtado c 
Companhia União Sorocabana 
Ytuana, em 5 do junho do 1890. 

2.a discussão do pro jecto n. 110, 
de 1895, da Camara, com parecer n. 
19, qne auetorisa o governo do Es-
tado a transferir ao du União, indo 
pendente do qualquer indomnisa 
çáo, a l inha telegraphiea de S. Pau 
lo a Itararé. 

C A M A R A 

PI1K8IDKNCXA T>0 SR. I.1TIK 1 ' IÜA 
A ' hora regimental, procede so á 

chamada, veri f icando so a presença 
dos seguintes srs.: Lu i z P iza , Arnol 
pl io Azevedo , Estevam Marcolir.o, 
Adolpl io Barreto, A lber to Sarmento 
A lexandre (Joelho, Arthur Prado, 
Miranda Azevedo , Eugênio 1 
Emygd i o Picdado, Francisco Malta, 
Pere ira da Bocha, Pere ira dos San. 
tos, Me l l o Pe ixoto , Bangol Júnior 
Pcrsira do Queiroz, .Túlio ^ 

clro de T o l e d o o Herculano do Frei-
tas. 

Abre-so a sessão. 
Procedo so á leitura d . acta que, 

posta em discussão, é approvada som 
debato. 

L i d o o expediente, passa-so á 

Ordem do dia 
2.f- discussão do pro jecto n. 8, vin 

do do Senado, creando o município 
do Annapol is. P c d o a palavra 

O BR. EUGÊNIO EOAH ; — S. exc 
vem, baseando-so no reg imento da 
casa, combater em poucas palavra: 
o pro jec to em discussão. O art. 10!) 
do reg imento d iz quo, para c reaç io 
do um municípios, deve o pro jec to 
v i r instruído com as indicações no-
cessurias. D o l ige i ro exa:ne quo o 
orador fez, consta quo i:o logar não 
ha edi f íc io onde funccione n cadeia, 
o :orum etc. A l ém disso, o orador 
tem informação contraria da ( 'ama-
ra Municipal do I ! i o d u o . Segundo 
c,ss i informação, o torritorio niio es-

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam 
bio bancario fechou ho jo a 7 8[4 e 
o particular, a 7 l ! ! [ l ( i . 

O mercado teve pequeno movi 
monto. 

Faculdade de Dire i to . 
Depo is de amanhã, devem come 

çar os cursos complemcntaros 
quo trata o art. 0." dos rcspcc1 ' 
estatutos. 

augmentam diariamente, e o orador 
pôde affirmar quo Annapol is 
dentro em breve tempo, uni 
mnnicipios mais prósperos do 
tado. 

P e d e a palavra 
O SR. SUH KIKA CAMPOS — S. e*o. 

diz que não quor oppôr so á appto-
vação do projecto. Não se dovo QÉs 
tar a estas expansões, quo o o a n i 
tueui um dosojo muito justo e mtii 
to louvável . 

O orador é, porém, p o r t a d o ^ d e 
documentos <pio podem c l u c i d ^ 
questão. V ê que a Camara está 
disposição do approvar o p r o j 
mas pede quo ostu \oltu novamou 
to ú commissão com os documente H 
quo el lo apresenta. W 

A Camara não dovo votar, do afo 
gadilho, nestas questões, nllui ilo 
não ter posteriormonto mot ivos do 
oserupulos. 

O orador é interrompido po r opar 
tes do todos os lados. 

Continuando, diz quo fo i s. exc. 
quo oonoorreu para a fundação do 
povoado. To r causa das praticas re-
l igiosas doH colonos italianos das 
fazendas próximas, fundou so 
pequeno enrato 'com uma egroja', c 
*t'oi s. cxc. quem, como a '1 " . -
Pão Claro, de fer ' 1 - • » t fado no 
tra os - " —«•» * r o t a ç ã o con 

„..n>BtfloB do bârtO do Ara-
rnquar*. 

TeriUina mandando á mesa os do-
cumentos o requerendo á casa quo 
o pro jcc to volto á commissão, aorn 
pre ju ízo da 2.ü discussão, 

P e d e n palavra 
O HN. PRDRO I>R To r itVio—Diz que, 

apesar das razões oppostas pelo seu 
col lega do bancada, deixa de apoiar 
o loquor imento o o faz com dosgos 
to. A commissão, porém, entendo 
quo o pro jecto está instruído com 
todos os documentos noccssArlos. 6 
ospirito mais oxigênio não poderia 

dir mais. P o r essas razões, pois, 
vota contra o requerimento. 

O SR. HKROFI.ANO IIK F R E I T A S - -
Ped indo a palavra, declara que ha 
um meio de conciliar a questilo. O 
pro jec to está aponaB ctil 2.11 discus 
são. Não <( ttüia Aiscussão def init iva, 
•[ifr Isso apresenta uma em anda ao 
requerimento do sr. Siquoira Cam-
pos, pedindo quo o projocto vo l te A 
commissão, com os docümontos, 
mas depois da 2.1 discussão. 

Tosta em discussão a ouicnda, 
podo a palavra 

O SR. EUGÊNIO EO A S—Declara 
que vota com o requerimento do sr, 
Siqueira Campos. E acha o orador 
que esse requerimento dovo ser ap 
provado, pois manifesta o intuito 
do estudar melhor o assiimpto. 

O su. PKTIRO DE TOMÍDO—Declara 
<pio vota na emenda do sr. Hercu 
lano do Freitas, afim do não paro 
cer que a commissão BO oppõ i sys 
tematicamonte a qualquer esclareci-
monto. 

Submettida A votação, é approva 
da a emenda. Encerrada a discussão, 
é o pro jecto submettido a votos 
p.pprovado. 

Entra em 2.11 dismis-.ão o pvoj : 
cto n." 2, creando escolas em divei 
HOS municípios do Estado. Não lu 
veu'l.» quem peça a p davra, é 
projecto submettido A.votoç'io e a| 
provado com as emendas. 

Passa so A 3." discussão d i W p r j 
jocto n." !)7, de 181)5, creando o mu 
nicipio do Crftvinlios, na comarca do 
Biboirão Prelo. Encerrada o £ ' l < c n s . 
são, som haver p^aiaVÒ* a pa-
lavra, e a votação, por não 

nftVèr lio recinto da «asa numero 
legal para deliberar. 

recer n.° 94, da commissão de Justi-
ça, negando provimento ao recurso 
interposto pelo cidadão Israel P i l e s 
do Almeida, contra o vo to da Cama 
ra Municipal de <'npifni-y, quo rein-
tegrou no cargo de procurador da 
mesma Camara o tenente-coronel 
José r o m p e u der Campos Piza. 

Posto om discussão, o não haven-
do quem peça a ]>s!>jvrn, é r.-liívla 
a votação para qno:i !'» houver nu-
mero legal. 

E m si guMs r." mais havendo 
a tratar. :•: -; •uc.. no a MinsAo, fl 
eando desifr'i:ida pura ho je a so-
guinto 

Oftlrin d.) dia 

PALCOS E SALÕES café ao ar. oonsul americano, o ac-
eordasso. 

Hontem, pela manhã, o porteiro, 
indo satisfazer o ped ido fe i to pelo P o l y t h e a m a 
ar. K lager , encontrou a porta de seu ç o m u n l a enohente bastante re 
quarto apenas eerrada. Abr indo a, guiar, t ivemos ante hontem a repre 
fo i surprehondido pe lo seguinte qua- s e n t a ç ã o de Hamlet, dosoinpenhando 
dro : deitado no chão proximo á ca | 0 p „ ] ) 0 i do protagonista o sr. Ciuueo, 
lua jazia inanimado o corpo do sr.1 u , ! U W U 1 0 publico chamou diversas 
K lagor . j vezes ao proscênio. 

A cabeça estava apoiada num \ B r a Tovag l iar i nos deu 
vão d o criado mudo, as p e n i M e»ti- Ophel ia 
cadas sobre o olião. o braço direito p l a Usos, 
sobre uma oscarradoira e o hombro 
esi iuordo amparado por um baldo 
dorftinudo á ugua sorvida. 

T ra java calça de oasemira oôr 
mnrron. camisa branca, sem eollari-
nho, meias de côr. O seu corpo não 
dava sigmil de vida. 

uma 
discreta, recebendo ap-
muitas vezes não mereci-

dos 
O rosto, regularmente, 

| Moyerboer não pensava, quando 
1 escreveu a Afi kantt, qtlo ossa obra 
1 Beria um dia destinada a celebrar 

Imuiodiatamente, o empregado ' sériamonto o grande navegador 
chamou o propr ietár io do hotel, o ^nsco da Gama. Muitos theatros 
qual veri f icou quo o hospede estava ! d Além-Blieno, fizaram oantar aquol 
rnorlo. ' I a opera em honra do quarto con» 

O sou corpo já apresontava r ig i - ' tenario da famosa v iagem <iuo \ a s -
dez cadaverica, o que demonstra que ' Ço da Gama emprel iondeu em ol .n l 
a morte so deu durante a noite. ' 1497 o da qual resultou a dos-

E m cima do cr iado mudo via-se 1 coberta do caminho das índias, 
um cópo com alguma quantidade do ! Na Opera Imper ia l do \ íenna, 
aSua. N » ' , i „ „ okva - sõ f " 1 o » » ' » ^ ft Afncma, sob os aus-

. . «,"n.nn ipiciofl \la S ç ç í e ^ d e Imper inl de 
um pfl de CÒ1- btttUCà. 1 . • 

Cotomurictvdo o lae lo á pol icia, Geograplus. 
oüipaicceu ao local o sr. dr. Paulo • • < u w 

Passalacqila, de legado, acompanhado j Dcccl iemos : 
do seu escrivão, do medico leg ista , ' ( ) n y Malho, intoressante or-
sr. dr. Moura Uibeiro, e represen- „ , r a , j r n , „ a associação desta capi-
tantos da imprensa. t a l ; . 

O medico fez l i ge i ro oxame iiO ott-j Cratcta 1'ostal, últ imos números, 
davet-, qitd fo i logo transportado em B e n m n a r j 0 redig ido em Cori tyba po-
iim carro da assistência publica pa- ] o s K r s Ismael Martins, Manool 
ra o necroterio, ondo fo i hontem pudil l ia o Scrgio de Abreu. 
mesmo autopsiado. 1 ^ 

Pe la autoi>sia f lcon mais ou menos , 
demonstrado que se trata do um ! Colo lua Mil l ta- , . 
sfl icidio, accrescondo a ciremiistan- 0 sr. capitão ,1o artilharia José 
ela de bhb li matéria encontrada no Carlos Lamaig iuero 1 eixeira om-
cópo parece ser veneno. , ̂ arca ho j e com destino no Paraná, 

Nada ha, porém, do positivo sobro ondo vai servir -1" n n ' 
o faoto. 

A s vísceras foram extrahidas o 

de ajudanto da co 
lonia militar do Chopim. 

_. vísceras 
sorão remettidns ho jo para H. Pau 
lo, afim do serem snbnieUidas a exa-

13a Secretaria da Fazenda foliei-
. , . \ tou a da Agi icultura os aoguintes 

tüo, no Instituto Bacteroologico, as- p a g f t m e n t o s ; 
sim como o l iqu ido encontrado IIQ ( 2:781$470, a Eduardo \ Znu-
cópo. > i „ u obl, pe los trálmllios exeoutados pa-

Bematando, accrescontam t)U1 B r a i lhiminacão do deposito da 
sr. Klafror n «o d e i i o u documento C o m m i s s i i o d o Saneamento do Esta-
algüm pelo qual so possa constatar d o _ n & M o ó c a . 
o «ou suicídio. . , . I D e 278Í200, á Imprensa Nacio-

— O s collegas ouviram d izer <l"e nai, p e l a publioaç&o í e editaes de 
a Companhia Mogyana tem muito c o n c „ r r c n ( , j a , , a r a a ilmminaçRO pü-
bem encaminhada uma operação, 1 ) l i c a o a p i t a l , e m janeiro, fovo-
por meio da qual os solls tri lhos r e t r 0 0 m a l . ç o u i t i m o a . 
irão ate stpiella cidade. - - -

Publ icam ainda mais a seguinte 

Notaa policiaes 
Deu-se hontem um roubo em im-

portante casa commercial desta ca-
pital, sendo apontado «orno suspeito 
um dos empregados da mosrna. 

A pol icia dil igencia para capturar 
o gatuno. 

—-Pelo capitão Matarazzo, 2 o sub-
delegado do Santa Ephigenia, foram 
houtom apprehendidas, em uma al-
faiataria da rua do Gazometro , duas 
peças do casomira ingloza, furtadas 
em 25 do dezembro do anno passa 
do, da alfaiataria do ar. A . Bossi, es-
tabelooido no largo do Paysandú, 
n. 77. , 

A noticia desso roubo tinha sido 
communicada ao dr. Pampl i i l o da 
Assumpçâo, subdelegado, lia ocea 
BÍão em quo o praticaram. 

O resultado alcançado pelo sr. 
Matarazzo deve so á ooincidencií l de, 
tendo preso ha dias o indiv íduo 
ígnttaio Grosso, por sor cúmplice no 
roubo praticado na ro lo joar ia do Sa-
l im Adad, á rua F loreno io do Abrou 
n. 4, e vendo qnç esto trazia uma 
calça egual á amostra da casem 
quo a policia tinha cm seu poder, 
comccou dalii as suas indagações e 

. ênegoil a Ver oorõadas d o magníf ico 
• i l le i tores já conho-

exitô qno v » 
cem. 

Serão remettidos ho j e ao dr. juiz 
do d ire i to da 6 > vara os inqubntcs 
abertos contra, b tiiònof- Ài i tonio 
l iacucci, do l í ) anuos, qrte, düino 
noticiámos; feriu ante hontem Auto 
uio I loaeiccio, num conf i ic to que se 
deu na rua Br igade i ro Tobias, e 
I gnae io Grosso, Eugên io Bacci e 
Anton io Scopetta, aitctorca do rou 
t)b pratleadtí ha t f m p o nn teldjoariit 
da rua Florencio do Abreu, n. 4. 

— E m uma rua próxima do Quar-
tol da Luz , foi aggred ido hontem 
por um indivíduo desconhecido o 
soldado do nome Manoe l Pere i ra 
Vianna, nue recebeu um tiro na 
perna esquerda. 

O aggrossor conseguiu evadir se. 
0 fer ido foi medicado pelo dr. 

Castilho. , „ . 
l1 ontem proso rim ind ' v i 

duo, indigitado auetor de um 
roubo. 

T e n d o esto melianto um eumpl i 
co, nada mais podemos adeantar, 
para não ombaraçarmos a acção da 
policif». 

C o n t o d o v i g á r i o 

O sr. J o i o Evangel ista de Miran-
da Monte i ro de Barros. fazendeiro 
em Santa Bita do Paraíso, queixou-
se ao 4° de legado de que fo i hon-
tom victima do um conto do viga-

o. 
Esse senliar, v indo a esta oapital 

tratar de negocios, dir ig iu se á es-
tação Ing leza , onde ia esperar um 
irmão. 

A o p» »sar pola rua F lo renc io do 
Abreu, encontrou so com um indi-
v iduo bem trajado, quo lho pergun-
tou ondo podia tomar o bond para 
a rua Pirat ininga. 

Quando o sr. J o i o Evange l is ta 
dava expl icações a esso respeito, 
appareceu outro indivíduo, travan-
do so ontão entro elles conversação. 

O indiv íduo que queria tomar o 
bond, começou a contar a sua vida 
o disso quo v inha do Jalní, onde fora 
receber uma quantia que sou finado 
tio tinha doixado para um cstaliela-
c imento p io dosta capital. 

D i zendo isto, tirou um embrulho 
e uma carteira, pedindo om seguida 
ao sr. João Evangel ista para lho 
fazer o favor de guardai os, e depois 
entregar-lh'os na porta do osoripto-
r io da Flutéa. 

— - i t . » „ 
I s to combinado, o sr. r , r a n K n u u , 

"o provar que ora home u qiterondo 
sério, disso que cdmsigo trazia 3 
contos o (i<K)$, mostrando l h o » , 

O indiv íduo pediu o d inheiro pa-
ra reunir com o tal embrulho, f in-
g iu fazei o e .„ os loitoroB adivinham 
o rosto. 

Tclcrtramm.u rSHdoi); 
N o Te legrap l io Nacional: do Cam-

pinas, pa ia Azevedo ; de Cuyabá, 
para Bel isario Pernambuco o Jo i é 
A. Costa Marques; do Santos, para 
F ie l Jordão, dr. A l f rodo Guedes e 

noticia ontrolinliadft: 

D e 280j liflO, a Bodo lpho Cacoijr-
' .dc do; por Serviços prestados á ex-lte 

part ição Tochnica de Águas o Ex 
B ' natural ditei ttm dos membros ' o t t o c r a B B t c m b r o d e l « (n; 

da ConutitBsão Central do Partido He ° — " D e lbs. 50 0 0, á Companhia Me-
ptibhcano provoque em brovo uma ( c h a l l i c a 0 i m p o r t a d o r a , dil leronça 
manifestação do confiança por parto , d e i x o n d o l h o B ò r p a g a , COufór-
dos dircotorios locaes, a proposi to ^ s 0 v í l l f t a n a f o ( , t u r B d , n i a t o . 

ríaes v indo» pelo vapor Citvier 
D e 88:908$2G0, ao diroctor da 

Superintendoncía das Obras Pu-
blicas, por despesas roalisadas com 
serviços a seu cnfyjo, cm abril ulti-
mo; 

de sua alt itude nos últimos aconte-
cimentos pol í t icos do paiz.» 

Campinas 
A Cidade, numa das suas corres-

pondências da capital, firmada por 
bri lhanto chronistn qno to occulta j 
sob o pseudonymo do Laboitlafr, D o 800 francos, ao dr. E lp id i o Pe-
traz alg-imas judiciosas c opp irtn-1 r c j v a d o Queiroz, pela nnbstituiçllo 
nas rererencias ao modo porque aqui | d o comitilfisiitio fiscal do immigra-
"o commomorou o tricetitonarití da ; ç a 0 e m Gênova, durante o mez do 
Anehieta, colilnieinoração iniciada , a br i l ult imo • 
sob tão promissores auspíc ios . ! D e lbs. 14-29-8-0, a A. F ior i ta & C., 
I ranscrovemcs aqui parte da l iel la |polo fornecimento do 258 l j l passa-
correspondência: i g Q n a ft 381 immigrantes li -spanhões o 

« A figura dç ^Otate l jesuíta pro- : allomães,vindos no vapor Aquitainc ; 
na historia da capitania do S. D e 5.148 4 0, aos mesmos, polo fo r 

V icente uma sombra quo põdo exce- necimonto do 1171 1|2 passogens « 
d'.r cm muito a qno o Jarapuri der- j 1.4B5 imniiptrantes italianos, v indos 
f ama nas fraldas da fíerra da Can- no Vapor Hewpionf, 

lareira. 
Si so ' .aviam do l imitar a simi-

II - . . . . . 11.w, ,111U A l^r-j-í.,.*-,,Ir, .lo T r r w f l o Clolcf-
t iressem guardado sobro o caso o niSnção dir ig iu o secretario da Agri-
Bileu áo eloquentissimo de uma abs- cultura o seguinte aviso, em l o do 
teução premeditada. j corrente: 

E l lo diria tudo sobre o vulto ira-! ' B e f e r i n d o m e no vosso o f f ie io n. 
ponento do grando filho do Loyo la , 1 4S1, do 5 do andanto, em o qual 
porquo seria um protesto solemnis- ' commnnicastes ter entrudo em go-
simo contra a aetual comprossão do | » " dc l icença o 1» escripturario da 
ponsameijto. j agencia official do immigração em 

Sim, porquo o Brasil intoiro sabo Santos, cidadão E lp id io do Oliveira, 
qno o fracasso da commemoração cm data da véspera, declaro-Vos 
condigna do ovangol jsador dos nos- i que, tendo a referida l icença sido 
BOS aborígenes foi devida pura o concedida em 25 de março ultimo, 

P o r neto do 10 do corrente, fo i 
exonerada d. Maria de Gusmão T o 
ledo do cargo do professora subs-
tituta d o 4o anuo do g rupo escolar 
Luiz Leite, do Amparo . 

Da Secrotaria da Fazenda foram 
solicitadas ordens, a f im do Bor pos-
ta 110 Thesouro do Estado, á d ispo 
slçilo do dr. Paulo Barroul , inspo 
ctor sanitário, a quantia do 8:000$, 
para fazer f a j o ás dospesas a sou 
earffo. 

Tondo o sr. ministro do fcíiffrio* 
pedido no da Fazenda a sua opinião 
sobro a creação do um consulado 
brasi leiro no B io Madeira, provi-
dencia essa solicitada polo governo 
do Estado do Pará, o sr. ministro 

Fazenda declarou qno, sob o 
ponto do vista fiscal, nenhuma con-
vcnieupia traz a creação do tal oon-
sulado. 

tá ab: uciite nar condi-
mi novo ínimicipi 

do 

pessoal idoneò. 

r ol exonerado jml- acto do sr. mi-
nistro da Guorrn, o capitão do 10° ro 
g imento do cavallaria Gasparino de 
Castro Carneiro Leão , do logar do 
instruetor inter ino da escola pratica 
do exorcito, v is to não tor o curso 
de tiro, do accõrdo com o reg. de 4 
de junlio do 1891, e não so haver 
inscripto no concurso para preen-
chimento dessa vaga, dontro do pra 
so legal. 

constituir 
Desdo quo os 

do Senado não instruem r "-.i- ir-
monto o projecto, conforme > í^e o 
reg imento da casa, :i eomn. -.So d " , 
via ped i f novas ii . íormaçõi n. 

Anua; lis não e s l á e m oondiçõe-
do sor um município. Não tem ren-
da sufiiciente, como «o pôde v f r do 
uma lista dos negoc iamos que ; n-
gam impOBtos, enviailu pola (.'ama-
ra municipal do l i i i ( laro. 

l l o disso, não dispõi d 
d u | ( A p a r t e -

O município, d iz r. e«io., i! a lioao 
da nossa ordabiiiação fs í eloaí, o 
Annapol is é un:s 1 ,iso muita fraoaj 
n í o está cm condições do ser muni-
cípio. 

O orador é interrompido por 
apartes do b dos cs Ir ,lo-, o termina 
mandando á n i c a o:. ('t-cilmtíntoB n 
.jno se referiu, portinuutes ao pro-
jocto om diseus«ão. 

P ede a palavra 
O SN. PEURO P E Toi .r .no:—Apesar 

do respeito quo costuinater pelas opi-
niões llo :;ou col leg i do bancada, H. 

dis 
1 - :-. ci 

P into 

! To do 
ido o 

pro jecto n. 97, do 
rooiicipio <lo Cra-
rca Itibcii.V» 

Discussão única do parecer n. 1)4, 
da cor.in.issão do Justiça negando 
prov im- ' i to p<) reen - i interposto 
pelo cil . i uTol .-fiel i'ire.s de Almei-
da, contra o r eto drv < 'amura Muui-

( cipal do Cf.j"iv:ir_y, quo r. ii togrou 
i no cargo d " .locurador da mesma 
Cumara .. «... . ulo coronel José Pom-
peil d • ('limpou I'i/..i. 

íí'1 discussão do pro jecto n. 3 i , 
fixando a forr: ' pul.li a do Estado 
p:.ra o exerci ' =-. de )s'.N. 

f iceu cila sem clteito, por não ha-
ver sido utilisada dentro do praso 
do trinta dias da data roepectiva, 
nos termos das disposições legaes 
efn v igor ao tempo em quo foi dada 
a mesma licença. 

Cumpre, pois, que convideis o 
mencionado empregado a reasMiimli' 
immediatamente o seu cargo.> 

Importante leilão. 
N o palacete da rila do Carmo, n. 

1, o le i loeiro sr. Chaves Lea l vendo 
rá, hojo, ás 11 horas, uma rica mobi 
lia de jacarandá com guarnições de 
páu-rosa, contendo 35 peças, supe-
rior piano, variada ornamentação, 
peças avulsas para casados e eoltei 
ros, mobil ia austríaca, c lnys ta fs 
porcollanas e o mais quo requer 
uma casa de tratamento. 

Av i so o quem quizer íazer pccliin 
çhas... 

O Conselho Tr ibunal Civi l o Cri 
miiiai tloci.liu onfo hontem, om fnvor 
ilo sr. Celestino Si lva, u questão de 
propriedade l i tteraria do drama No 
Fiuido do Mar, re formando assim 
sentença do dr. V i v e i r o s de Castro 
quo julgára improcedente a queixa 
e pronunciando a empresa Fernan 
dos P in to & C., por v iolação da pro 
priedudo litteraria. 

Essa interessante questão, quo 
iela primeira vez so agita no nosso 
õro, foi patrocinada pelo dr. H e r c u 

lano Ing f e z de Souza. 

A Secre tar iada Agricultura soli-
citou da da Fazenda m a n f V - ' ' 
disposição f 1 ' " - — 

i c m ! T™. 
or. lClpídlo do Quoi-

"fitii f lanova. a 'piantfa do ] fiüO 

vos 

Camara Ecclcsiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

disponuas matrimoniacs : 
ítapyra, a favor de Joaquim Fir-

mino dos SantoB o Ambri-sina A m e 
lia Machado ; 

Santa Kphiaenia, a f.ivor do (dou-
rado Zueehini e Joanna Meklemann ; 

liatatacH, a favor de José Caro l i 
no Tosta o Mar ia Camlida do Liuia ; 

Campinas, a favor do Antônio José 
Forre ira Belano o Ado l ina do Cam-
pos Buono ; 

Santa Cruz do Rio ft faV()r 

do José A n t j U J O Baptinta e A una 
M n r i i : . ..e Souza ; 

J l i n í f W ' , a favor do V i cen te 
Agust inho o Maria do Jesus ; 

Santos, a favor de Anton io L o p e s 
da Glor ia o Corina Honriqnota do í 
L ima . 

—Prov isão para missa o bapl isado , 
na capella de Santo Anton io em 
Una ; 

Idcm do v i gs r io da matriz de M o - ' 
g y das Cruzes, a favor do padre João j 
Lonronço <lo Siqueira ; 

i dem para uma missa na eapuUa 
do Santo Antônio , om S. l loquo ; | 

I d em do v igár io da matriz do 
Monte mór, a favor do padro An to 
ido C i ve t tn ; 

Idem mensal, a favur da capel la 
de b, João Buptista do Currallnl io, 
em Santo An ton io da Cachoeira, 

exc. V I 

sid 
i oppôr ii i suas algumas con- morte do si-, Evnc 

frABCOn, (ICrre: pelidonto aos seus 
Vehcimontos atrasados como aub-
eomui inf l r lo do 1'cimlgraçfto, na-
qnella cidade. 

Fo i exonerado do enrgo do dcsln-
fcetador o sr. Ovidio Campos. 

PULO KGoíQ ESTAJO 
M a n t o s 

Sob a rubrica Suicidiof, os nossos 
col legas do Dir,rio iunorom longa o 
ciriiumstanelada noticia, relat iva A 

to Blngei^ quo a 
tomou liosjio 
OTKI. dhquoUa 

ydor.' '•• . relnfivuiiiniito ao p r o j » ' 21 do mez pa.isadò, i 
rto cm dii c.v ão. Acha mui to justo I dagem no GUANDU 11 
s louvável qne o município de B i o cidade. 
Cia o so opponlia ao desmembra- j Dessa noticia extractamo» algitn» 
mento do parto do seu torr i tor io o i tópicos quo bastem jiara a instruo 
qiiu dese je garantir a sua i l l togrlda ' ç i o dos lioísos léitotes, solno o mys-
do torritoi iul. O orador, porém, hão j terioso incidente, porquanto a e,eas-
podo concordar com a operação soz do csjiaço disponível nos inlübo 
anthrnrtiua reduzindo o distr icto do | do trasladal a na intenf t , eoino do" 

Í Í m ò l e s A 1 U l a P ° l l S " b x r r e í " , 4 ° . j Sejaranio»: " 
p e j „ i j «Mot ivou a vinda do.Br. K lage r a 

. « qnfi R Oamava ouviu, diz o Santos negocio.? que a sita c.wa 
orador, pareço que Annapol is é um oonlmerciftl tinha Com lima outra 
logar sem constracçBeS, liem CUSA», daqui. 
Bómento liAbitudo por índios. I s t o , ! Aque l lo senhor dcclarára a um 
potém, n?.o é verdade. Annapol is é | hospede do hotel quo tinha do re 
um dos dlstrictos mais prospuros cobor d « lima casa do ferragens 
do Estado. T e m grando numero de 1 desta eidiwlu a importância de doze 
casas habitaveis; tem muitas fabri- contos do róis. 
cas, um bom cortumo o uma bel la 
egroja. A l ém disso possuo cerca do 
80 casas de eammeroio, conforme os 
tatistioa qno i orador tem em mãos, 
o sua prodnooUo é do eorca do 015 
mil arrobas do café. 

Annapol is está longo do Bio Claro 
ecrea de 7 léguas, o como o pupi lo 1 

Não tendo sido, rm tempo, satís 
foito o pagamento, protestou a let 
tra. 

Os negociantes, porém, uprcuen-
taram ílador idoneo, comprometton-
ilo se a entrar coiu o d inheiro lio 
prazo do 24 horas. 

Passados oi to dias do estada do 
qne v i v e longo do tutor, abandona-! K lager no hotel, o r i speo t l vo pro-
do aos seus roeurses part iculares, ! prietarlo aprosuntou a oouta. 

! deseja emanoipar se. Annapol is quer O hospedo prooiotten sul í id a 110 
| também a sua autonomia. Deseja a dia seguinte. 
sua autonomia do direito, porquo do j Pausaram-se mais alguns dias. o a 
'a< to já a tom. I couta não foi paga. 

Nfto d i z que os documentos do Auto hontom, por occasião do 
seu col lega não tenham valor, mus almoço, foi lho apresentada nova 
a el les contrapAi us iofoiCÍIÇÕIIS couta, 110 valor do 181 tiíOl), c o r r i » 

_ , , , , , , prestadas modianto pod ido (lo Ho | pondonte a quinze dias de liosiieda-
Pura trai ar de negoc io » do « e u nado. Üliift das razões qno 11 Ca iu» g e m o Mtraor i l manos, 

interosso, fonun concedidos quareu- j r u d » B i o Claro alie,;,., é a e n o r .o IVOSHO dia oUe nâi» imitou 
tad iau do l icença ao dr. U e i u o n U j ]onáo nu cnonomis do mmi io ip io ; i tal 
du (.'amara Ve r r ira, inspeotor eaui jisU», poréul, 6 aro arniimont.i 

simplesmonto ao empastelnmento 
do Commercio de S. 7'unto, f t l l ia quo 
aluíra uma campanha do sympa-
thia, em favor da celebração do 
tricentenario do padro José do 
Anehieta. 1 

O bri lhantismo com qno se reali-; 
saram as primeiras conferências 
preparatórias da memorável dota, 
nos fazia prever qual seria o dos- ' 
lumbramento do taes festividadesi ( Festa na egre ja da Gloria. 

Entretanto, o dr. Eduardo Prado Communlcam-nos: 
fo i procurar, na Europa, a Ubcr '.a-' .Do j e , ã 1 hora da tarde, dar-se-
de de pensamento quo em cua pa- & pr inc ip io á festa do Div ino Enpi-
t n a nno encontrou. rifo fianlb, p í r t lndo dd capc l l a . d e 

O miciador das conferências an- Santa Cruz do Lavapés, a bandeí-
ohiotanau, longo de seu paiz, com ra do mastro, que será levantado no 
ccrtez.i, BCDtiri hoje a.i angustias ] n r g 0 da Gloria, dando se cm segui-
quo apertam o coração do todo o da a entrada dos corroa de lenha, 
exilado. | que se acharão vistosamente orna-

i ü i s é verdade I 1 meijtados, oontiiinnndo o resto da 
A v e l a » aldeia de Pirat ininga, qno tardo com diversos diverl imontos, 

devia estar hojo t ugalanada, para ás 0 liorus, cantar i>e-á uma ladainha 
festejar, m i . - - - ; „ „ ,mre1infl T6' i- ' na capella de Lou ldes , f icando em 
glosé, 6s arautos da civi l isação exposição o Espir i to Santo; á noite, 

_ ...wvM 
fts arautos da 

christã, veste so do crépe para en 
toor o De pmfiwdií sobre a sepul-
tura da l iberdade de pensamen-
to.. 

Sim, pbrquo é preciso ficar bem 
registrado quo o nruifru^ió dò tri 

b ivorá illnmin ção, balões, foguetes 
* »s t i ?tc. ( tocando, tanto á tardo 

como li noiie, a batida do 3." Corpo. 
Amanhã, ás 8 horas, realisar so it 

missa o communhão geral, o ás 11, 
missa captada o sermão polo emi-

EmbçvcoU a H do corrente em 
Gênova com destino á caf ital f ede 
ral, o dr. Francisco Granadeiro Gui 
íuarâep, dujiutado federal por esto 
Estado. 

Transmittiu-sa Ho Conselho Snpe 
l i o r da Instrucção Publ ica o pro-
e ísso de examo do oppoaitores das 
vi l las do Bebedouro o P i tanguei 
ras. 

Foram dadas as providencias para 
qtie seja creditada a importância do 
1.080,30 francos, aí» inlniütro do l i ra 
sil em Brnxellas. por conta do adean-
tnmeuto de 1.500 francos quo o me » 
mo acceiton para oceorrer ás iles 
pesos com a pubUcação de editaea, 
naqn.ell» cidade, chamando concor 
rentes para n servido do i l lnminação 
a gaz desta capitul. 

contenario do Anehieta é dev ido ao ' nente pregador crin"?w Manool V i 
assalto da imprensa na capital do conte, k tarde, ás 0 horas, eiictitfat-
S Paulo 1 ' se Ro as solomnidades com Te Deui»» 

Desgostoso com a violência, os ' e bonçam do Santíssimo.» 
t í ronotore » da enmnieslorneão s « | 
remettoram ao silonoio, o a i d í a mor ' 

| Imposto do industilafl e profi»-
s6os, 

Das Variai : 
< PodemoB asseverar qno se pro-

code á revisão do regulamento do 
imposto de industrias c profissões, 
np sc-utido i l « imprimir lhe uma fei-
ção mais dti ncco td » com as ldéus 
actuacs, garantindo ao uiosiiio teia-
po os interesses da Fazenda Nacio-
nal. 

Como idéa a-soolada, l embramo» 
no nr. dr. l iernardino do t'anipo:< a 
convoiilcnoia do regulamentação do 
art. 20 da lei do orçamClitu rígt ute, 

! í f l i a « i s e n ç ã o nos pari 00 será muito 
1 lUff lci l I > 

reu de inanição. 
Desse modo, ficamos privados de 

ouvir a palavra inspirada de Buy 
Barbos i , os conceito» profundos do 
Joaquim Nabuco e a pi i lcRpphia 
ascética do Ferre i ra Vlantui 

Mus, em eojni j - jnl í j í ld nos f lcar lm 
os artigos brilhantes do príneipo 
consorte ç a iirosa alg.irvia do cau 
« id ico coni inbr iccuso. . . 

Não lendo, to Ias as manhãs, o ra-
malelto, eu mo vingo do insuceosso 
itus confc ienclas niicllioírtnáS I 

Borá uma exqulsilice... 
M'is, cadã um vi i igasc. . . como 

p<5Je! 
X a u b a t é 

Escrevem nos da lU : I , 
• Beaüsarpni so com grande pom- • Fo r intermédio do ar. 1" secreta 

pa o esplendor, mi miltriz desta d - ' proposta 4 Camara doa do 
iude, as festas do eneorramonto do pntailoB a coração das seguintes es-
Mez do Maria o do Div ino Espir i to colas: duas, sendo uma piira cada 
Sun to, noa dias 5 o 0 do corrente. » " xo , » " » ' ' " V 1 - " " i ' r « ; a Grum e, 

A procissão do mez do Maria es- • 1'onta (lo Morro , Acarahu, Prainha 
teve imponente o edificante, com- do Tenor io « Ponta Grossa, toilas 

110 município dc Ubutuba; uma pa-
ra o sexo masculino no bairro da 

DDOI 
parecendo uro numero superior a 
1100 virgons, o o rico ondor de Maria 
lmmaculada oatevo dcslumbranttf, 
dev ido ao U0111 gosto <la c i m a era. d. 
Mariaua Amé l ia do Abreu. 

Prégou ua entrada da pritoiui&o ' 
(por devoção) o revmo. com go An | 
tonlo do Almeida, di^uo v igár io do 
I ta jubá. 

Na festa do Espir i to Santo, colo 
brou pontif icai mento o 011110 inoit 
senhor João Alves, survindo du aeo 
lytos 1 iH rovmo» . eonego Antôn io <le 
A lme ida o padro Antonio Vie ira, 
mestra du cerimonias, o revmo. sr. | 
padro José A l vos de Si lva Moura, o : 
orou com muita oloquuuclu uo Evun 
ge lho o revmo. eonego Manoel V i 
c/uto, encerrando se a so ioun idade 
00111 proeissuo, Te linim e beuçain 
do Hantisslmo HaoromeiiUi.» i.» ; 

" i e . i l 

Força Publica. 
E ' liojc- superior de dia o major 

Bacellar. 
O 'J" batalhão dará a gunrnição 

ila cidade o os fCsjrect ivosof f lc iaes 
O 3", quatro of f lc iaes para ronda 

das patrulha»1. 
O 1'cgimonto, o serviço do costu 

me. 
Estará de prompt idão a balida de 

musica do ,'l" batalhão. 
Tocará no jardim do Palac ío 

do 2 o o na parada, a do Reg imento 
7n uniforme. 

D a Becretariu da Fazonda requi 
sitou a do Inter ior os seguintes pa 
gamontos: 

D o 1:889|000, a Espíndola Siquei 
ra A C., i iroveniente de objeetos 
/omocldo" A Dircc lar ia do Serv iço 
Sanitario; 

D e 1:750$700, ao porte iro da E s 
cola Normal, Francisco de Paula 
Marques, proveniente do despesas 
feitos naqucllo esUilieleeimeiito; 

D e 0, a Vanorden A C., por 
fornecimentos f e i t o » ao Gabinete da 
Presidencia; 

D o 151$, pela col loctoria local 
ao diroctor da escola complementar 
do Itapetininga, Anton io Augusto 
ila Fonseca, por fornecimontoa foi 
tos á mesma. 

A Socreturia da Agr icultura de 
vo lveu á Supcriütoiidancia das 
Obras Publicas, pura qno sojam 

Cachoeira, município de Cubroúva; ( observada» us flisposiçõus do aviso 
uma mixta, 110 bairro do T i j u c o 
Prato, muiliolpio dc Jundiuliy. 

E m nouic do sr. presidento do 
Estudo, ft Secretaria 00 Inter ior ao 
CUBOU e agradeceu ao presidento do 

11. 81)11, o orçamento para reparos 
11a oKtrsda desta capital á vi l la do 
.Santo Amaro. 

A Secretaria do Inter ior sol icitou 
ila da Agr icu l tora seja ilesignadi 

I v U l o do Ceará a remessa da um1 um engenheiro para estudar o orçar 
as deepcsii.i necessárias ao surviço 
de abastecimento da ugua o exgot 
tos, 1 ouférine requisitou a Camara 
Municipal do T i e t ê . 

A o Inspoctor l i t torario do 17" dis 
tr icto, recommendou a Secretaria du 
1 natrueç&o Publ ica que, em 1101110 
do governo, agradeça á ( 'amara Al 
nicipnl do .IniuUnliy a vaMoso PIITÍ 

exumpluri la revista niiiiual d o s j u l 
({ailos o decisões mais importanlos 
do Tribunal da Bc lnç io dc Fortulo-
/.a, nos annos do 1KM a I89B. 

Foi i luvolvldo á Clamara Munici-
pal do I.avrinliu* o edital de con 
curso liara provimento do asoola do 
sexo fcinlnii io iluipiellu loeuUdulo, 
«pie não ) - d o HT jn." lo em eonj 

n >ydentoiel; de Jtogy-njírim, para o 
dr. Cnnlia Castro; de lgiiripe, jVlitrt 
Castro; da fazonda de Santa Cruz, 
para Amér ico ; da praça da Republ i -
ca, para Evangcl ina Uchfia e P . Bo-
nlrin 't '»no*»-r' nilssloutirlo Bnra-
ção do Maria; do Uberaua, pura 
:?rado o J o rd i o . 

Nu Companhia Paulista: do Itatí-
lia, para Museol ino Motta, Episoo» 
pai, 20; do S. Carlos, para Fi lo leta , 
rifa Barão ele 1'iracicnbai do Espi-
r i to Santo do Pinhal, para Amazal la, 
rua Aurora, 14; de Caldas, para 
João Sortorio, ruaMajor Sortorio,20 ( 

Acha se gravomonte en fermo no 
R io o sr. tenente coronel dr. T l t o 
Porto-Carroro, lento da Escola Su-
perior do Guerra. 

Fo i indefer ido o requer imento de 
Laur inda Ambrosina da Silva, 

professora interina da escola provi-
sória da est ção Joaquim Emygd io , 
em Campinas, podindo remoção para 
a do bairro do Guanabara, 110 mes-
mo município. 

P a s i a r e i t i n t » 

Sr. Frdnciteo Eflydio ita Àmàrál (S. M.i",', ') — 
Começn a anbtr hoje. 'J"J. 

Sr. ./mio Ba/tiMa de *Hittira Cardnto (BanlS 
RIlAdo PM-a.yu.llro). 1'rovMfni-lHiuo .̂ 

Ara, Maria 1'mbrlinu <U Jlarrnt (Amis VIIC-
raclha) !'ÍJ!_ lula, 

Sr. Joaquim /./iHn (BrA^Ativn)—RilA fettA A 
IRUII.-IVn-NCLN. 

Sr. Jloitrto Piru Fltury (ltAtlngA|---lJe ho-
Jé om disnilc tíi rpculsT.i A r>ln:t ncéia locaUda* 
•lo. 

Sr. fíuttato C. Ltílt J.r R,I„ (JAIIÚ)—Biltclo 
exiíottlwlA. 

Sr,I. Suntl VtrnKk ICAinptniu)—No Joninl d« 
bontem, o4 rev!aoii-s L-.ilvi.il.TAin jiiero* 
itur I>cu nome itotira rr. (YctA. e ima . Acnhiirs, 
qui* iiSooãznrAin portronlA... 

SjU nilantr Inlur ICILJILT»!! Oi flocsnntitoi 
rmímporanj-I., releo-RU-io a uma lnaumiru;."O 
1)9 etlAÍATft '!H" 80 'l"n nona CAJlllAl. Koi. poli, 
iim inetboramnnto IOCAI. R]IIE OS ronlrmporlUMoA 
n-solverAm |R " ; et!!R: NAque-LLA CPOCHA O RACO 
ILO AE dotar uma cldAdo com ítirü'1 polATel. 
abandAiilo ON, pelo IDRNNN, fArflmento ullli-NV,-[ 
pela popalüçAn, erA Aempre uplniinlAdo por mo-
NAMNILOI ilt ..N nAltirci.I 

Sr. EAncrd» X dt Andradt (KM— Bxperlmii» 
lamoa O clichs. qno NFIU deu tioio rc-eoliAflo. pof 
eitiu- II.ILLO udli.tgAdo. 

Aqui tlcAás mui tiidnu. 
•S'r Kniofrtrr Vimto dt» Snutoi íH»]fo V'úi— 
TenbA A liondadc de nn* informar uud» e«IAva 
recebendo o jorrai, nllm de poder «er feltA s 
trnmfoleilcli.. que peilo, pnm(»«A kioalidado. 

C O M M E R C I O 
s. Paulo, 1; di JuM» do 1081. 

CAMBIO 
TAbellu AtaxAdaa lioHtora; 

naiTMH SAXX 
A 90 d/T 

Londre» 
PAril 
Ilanibargo . . . . 
ItAllA 
Lifclra e Porto. . . 
Provincial . . . . 
New-York . . . . 

1 11/16 
l.Mi 
1.512 

UIXUOS nAMK 
I.ondrei 
PArU 
Hamburgo . . . . 
Itália 
üiboa • Porto. , . 
New-York . . . . 
Agenciai ora Portugal 
Bueno» Alrea 
Uoutevldéo . . . . 

I ll/U 
1.241 
1.582 

6 » 

MO 

f.ondre» . . . . 
Parti 
Hamburgo . . . 
ItAllA 
r.UboA « Porto. . 
IleepaoliA . . . 

Soberano», tl|800. 

CAMIL.W CHKHTA â O. 

' 1 1 , 1 ll/U 
1.241 

A TtAll 
i i/a 
1.21a 
U M 
1.211 

7 1,1 
I.Si» 
l.'iT0 
1.211 

m 
«M0 

MO 
1 1/H 
1 1/» 

IM0 
1.215 

tm 
1AW0 

j o i o SS1COOLA a o. 
» «/< 1 t/lt 

1.2HO 
1 .55a 
1.21c 
M» 

1.WW 
1 leis 
0.1M1 
«1l«l 

I,ondroi . . . . 
Parti 
Hamburgo » . • 
Italla 
Portugal. . . . 
IIe«paaha . . . 
bejTouth (Turquia). 
Mur'jvldto . . . 
tluonos-Alrea . . 

0 mercado cambial da noaia pra;a toro lua* 
tem pequeno movimento. 

01 bancou Abi Irnin «Aeandn a 7 I 4 d., depois 
a 7 2J/»2 d., o lecharam com a taxa da abfrtfrs 
7 1/4 d. 

A c».a Tlíoodoro Wllle fel Iramacçíiu a 7 1/4. 
Nfto kosve aoboranoa na praça. 
0 mercado de eaioblo fechou Urine a 7 S/4. 
Tabeliã fornocida pela CaiuArA Hyndlcal doa 

Con utwea : 
A W dlaa < »lala 

Iionlreo 7 l'4 I M 
Paria 1.211 1151 
.Vlleianiilia l r,M l.*44 
Italla — 1.220 
Portugal . . . . . . . — — 

Theodoro Wllle t ft. 1 l '(, 
Sendo oa exlremoa: 
Contra bauquelroa. 7 1/4, 7 211/12 o 7 S/4 
Contra a enlxa sastrls, 1 1/4, 7 2S/S2 e 7 1/4 

BOIjSA 
TraniluçSea eltsclui daa honteia tór* da nula', 

IIM AC«0' < da e. 1'aullats. tal., <i s « i { 
IO ac,T.'iea da ('. Uogyuua, 1'/. ei a i da e. 
w ai\t*>n da c. 

nu lelciu do II, 
Metrya 
l'. Kcal, 

ua, coofl 
na, r,Jm 
I, • d*-

44 ' 
I I » 

Na hora roglmantal ds Do^s i 
1011 aceOia da C Paullata, tnu,, a I4fif 

Acçtu 
BAS00 Commercio Isd 

, 8. Palio. . 
• Credito Kcal c 
» Ribeirão Preto 
» UulloS. Paulo 
m Mercantil Baut 
a I.aTTadorea . 
> Sautoa . . 
» Conatructor. 
> l'ulio de S. C » > > » 
» Ind. Amparcoi 

Comp. Paultata int 
> » rt 3(1 
» Mogy w« int 
» • e/ * 
m Mechar'ca . 
» Vabril Paulisti 
» Talephonlca. 
a Iiupton . . 
• Progrodlor . 
> Vlaçilo Paollat 
» Argoa Paulista 
> Água e I,ui. 
» Ilrogiu . . 
» AiUarctir-a . 
> Mac Hnf/ 
» Btupakoff 
a Qax do Camp 
» » . B. Pa 
• FrontAo Paulb 
» Merc. e lndual 
» Commercial P 

litrat hypothêt 
Banco de Crodito Re 

>. Uulto. . . 
Dtbfnturu 

Comp. Melhoramento) 
> Vlaçilo Panlla 
» B. P. Bragant 
> K. C. Lorena 

> M 
^"^Mtem 

tnerolo : 

Bancario, 1 í/4. 
PârticuUr, 7 18/18. 

Bancario, 7 S/4 o ' 
Particular. 7 15/16 
Assim fecha. 

KM 

Bancario, 7 8/4. 
Particular, 7 18/10, 
Mercado, frenj««. 

Bancario, 7 23/32. 
Particular, 7 13/10 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 8/4. 
Partícula)-, 7 13/10 
Mercado, estável. 

PRAÇA 1 
Inspoctor do mez, 

MERCA 
Teloprammaa roc< 

meretv i 

Entraram, 2.892 >J 
Vendoram-ao, 8.00 
Embarcaram, 18.51 

0 mercado de caí 
Cafés para scteml 
Para Julho, 47,18. 
Contam-se vondas 

M0VIME 
TAPOBKS K 

12 Poftos do 8nl, P 
12 Hamburgo o esc. 
lâ Portos do Norto, 
13 Bouthampton e e 
15 Antuérpia o esc., 
15 Rio da Prata, Cl 
10 Montevldéo o es( 
10 Marsolhn o osc.. 
!'• Liverpool o esc.; 

VAP0A1BI 
12 Oetiota e Napoli 
12 aehdvá e Nápol* 
12 Hamburgo, ÍWà 
12 Vlctoria e esc., 1 
12 Caravellas e eac 
12 Portos do Bul, i 

da Barr 
luib 

__ , VHMátiff 
12 Itajahy o esc., . 
14 Parii e esc., Ou 
14 Rio da Prata, A 
15 New-York, Solei 
15 Bremen e osc., 
10 Bouthampton e 
10 Gênova e Napol 
17 Rio da Prata, l 

VAPOBKS F.e 
15 Gênova, Equitá 
15 Gênova, Amo 
l í Llverpool, Flaxi 
15 New-York, Dalt 
10 Rio da Prata, l 
17 Hamburgo, Con 
18 Marselha, Urart 
20 Rio da PfMtn, , 
20 Rio da PrAtft, / 
t.2 libtldi eB, iforro. 
24 Hamburgo, Cim 
80 Antuérpia, Klr<. 

VAPOBFB 
18 Bremen, Lotem 
14 Pernambuco, C 
15 New-York, Olh 
15 Gênova, Arno 
17 Hamburgo, Mo\ 
18 Rio da Prata, j 
20 Marselha e esc 
22 Antuérpia, La 

COÍ 

Xí, I UliUS UU D 
12 0. JoRo da 
12 Ne^-York, 
Ifi Bànli», Hnrit 

Aguardente com c 
Arroa do Iguapo, 
Banha Alves, kllo, 

» «Maristany; 
» «Miranda», 
• «Matar ate» 
» «Globo», II 

Batatas, nacional, 
% extrange 

Carne sècca do R 
Cangica, 50 litros, 
Cebola», cento de 
Feijfto mulatlnhe, 
Idem preto, 50 llt 
Fumo superior, 1 
Farinha mandioca 
Dita de milho, 50 
Frangos, um, 2$2 
Fubi mimoso, 50 
Galllnhas, uma, 8' 
Matte um litro, I 
Ovos, d uai a, 2Ç<» 
Perds, um, 15ÇOO 
Queijos, um, 25C( 
Toucinho, 15 kllo 

C A I 
D ' O C O . M H I 

Dr. ArtUr 0. t 
leatlaa do cri 

Baa do Commerc 

P ( 
Granile i 

as córes. 
Preços b 

La 
Rua 

0 Crime 
X a v l e 

O A 

<i 
— O quê/ 
—Como t 

I — C o m o» 
—Que cd 
- S e i IA. 

í c r l h o , In, 
seis anuos, 

—Pois , p 
reco,.. 

— P o d e a 
dal, com di 
de afagar i 

Km nrg 
Htm peque 
bordada a 
de mortalli 

" v : 



O COMMERCIO DE S. PAULÒ 

Comp. 

Comp. 

AcçSet 
Commerclo Indastria. . 
B. PMIO 
Credito Beal c/ hyp. . . 
Ribeirão Preto. . . . 
Uol io 8. Paulo. . . , 
Mercantil Santos . . . 
Lavradores 
Santos 
Constrnctor 
Unifto de S. Carlos . . 

» » ». »c/éü°/0 
Ind. Ainpareim . 
Paulista Int . . . . 

» r! 30 «/o. . . 
Mogy int . . . . 

» e/ 40 •/• • . 
Mochar'ca . . . . 
Fabril Paulista. . . . 
Telephonlca 
Lupton 
Progrodior 
ViaçSo Paulista. . . . 
ATROS Paulista . . . . 
Água e Lu» 
Drogas 
Antarofna 
Mac H « f / . . . 
Stupakoff . . . 
Gaz de Campinas. . 
» • 8. Paulo . . . 

Front/lo Paulista . . . 
Merc. e Industrial. 
Commerclal Paulista. . 

Letras kypothecai ias 
de Crodito Real . . . 
UniAo 

Debentures 
Melhoramentos . . . . 
ViaçAo Paulista . . . 
E. P. Bragantlna . . . 
K. C. Lorena . . . . 

ion« !<0| 
131* 12TÍ 
He» lü«t 
— 
«5» 111) 
— m s 
—* i'»)* 
— 5.-.S 
— • f » 

Í20» 
ltm( MS 

Snea sr.» 
2a.it 2211S 
Í M » '.Ml* 
12.',« l-.MS 
— r.'«s 
— 1211S 
— 411$ 
— lie* 
— >'•* 

MS 
— as 
— «1* 
— 2"* 
— 411* 
— 2»t 
— • se* 

SSII* 
- 21» 1? 

- 220* 

«d»', US6 
TA» 

»1» «as 

MU sos 

11 1/2 h. 

1 b. 

8 1/2 b. 

I 

recebido» n> Praç» do Con-
to erclo i 

í.M b. 
BuncArio, 1 3/4. 
Particular, 7 U/18. 

S h. 
Bancario, 7 S/4 o 7 13/10. 
Particular. 7 11/1» o 7 27/32. 
Auím fecha. 

KM SANTOS 

Bancarlo, 7 B/4. 
Particular, 7 18/18. 
Mercadn. freHüfl. 

Bancarln, 7 23/32. 
Particular, 7 13/10. 
Mercado, frouxo. 

Bancarlo, 7 8/4. 
Particular, 7 18/18. 
Mercado, eutavel. 

PRAÇA DO COMMBRCIO 
loipector do mez, ar. I). W. MltcUoll. 

MERCADO Di CAPÍ 
Telcgraramu recebidos na Praça do Cott-

m*r<l« i m 
ato, 11 

Rotrarun, 2.892 aaccat. 
Venderam-se, 8.000. 
Embarcaram, 18.888. 

HAVBK, 11. 
0 mercado de café abriu calmo. 
Caféa para aotembro, 47,80. 
Para Julho, 47,18. 
Contam-se vendas na baao de CS300. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAPOBKS KSPKKADOH HO MIO 

12 Porto, do 8nl, Porto Alrgrê 
111 Ilamburro o osc., Cordobn 
18 Portos do Norte, P í fr t imHtrt 
13 Bonthampton e esc., Mtu 
l.l Antuérpia o ese„ Ihrrox 
1,-, Rio da Prata, Cíy<f« 
16 MonlevMéo o esc, Irii 
10 Marselha e esc., Drarn 
IH Mvcqiool o esc., Inca 

VAPOS18 A « A H » Dó MO 

12 Ootiora e Nápoles, Malho ! r » i m , 
te Qehdva e Nápoles, AWviM 
12 Hamburgo. Mro>/nmiil 
12 VIctorla e esc., PíMmo 
11 Caravellaa e eac., Comm. A/rim 
12 Portos do Bul, Itaituba 

!
l B. Jo»o ds Barra, l/a** 

1 Ne*-Yorlc, num 
» Pàtlli», PHKro«y 

12 tajahy o esc., Àterandria 
14 ParA e esc., Onaiará 
14 Rio da Prata, AVI. 
18 New-York, Salerno 
18 Bremon e esc., lyovimburj 
18 Bouthampton e esc., Clydt 
18 Gênova e Nápoles, Amo 
17 Rio da Prata, Hiarn 

VAPORES KBPKHADOS KM SANTOS 
18 Qenova, F.quitá 
18 Qenova, Amo 
1.' Llverpool, Flaxmmnn 
18 New York, Iialrearlla 
18 Rio da Prata, (Jtorjjian Frises 
17 Hamburgo, Cordoba 
18 Marselha, Jltarn 
2" Rio da Pr»t:i. r.ti A*dn 
20 Rio da Pr.lt.l, Ir. rtaid 
f.2 Ilbildies, ilvrrae 
24 Hamburgo, Cintra 
80 Antuérpia, libro 

VAFOBUS A «A t i l a OU SANTOS 
18 Bremen, I.outmburf 
14 Pernambuco, Canwcim 
18 New-York, Olbtn 
18 Qenova, Arno 
l l Hamburgo, Jiontnidio 
l í Rio da Prata, Biarn 
80 Marselha e esc., /.«« Andn 
28 Antuérpia, La Plata 

CONbUMO DIÁRIO 
Aguardente cora casco, 16«|ípoo a 18OV1OO 
Arroí de Iguape, V> litros, (nüo ha) 
Banha Alves, kllo, 1$I00 • 1521*1 

• .Martatany», 1*100 a I*1M1 
» «Miranda», analysada, k„ 1|800 
» «Matara»», a 1*060 a 1(100 
» «Globo», H«00 a I $080 

Batatas, nacional, saoeo, lo«000 a ÍIJOOO 
» ntrangelra 2S{00u 

Carne atcca do Rlo-ürande, kllo, *800 a {IKjs 
Canglca, 80 litro», 10|000 
Cebolas, cento de «{000 a 11 $000 
Peljlo mulatlnbe, 80 litros, 21(000 a 22(000 
Idem preto, 80 litros, Í2*000 a 29(000. 
Fumo superior, 1 kllo, 8(000 
Parlnba mandioca, sacco, 14(000 a 17(000 
Dita de milho, 80 litros, 1*00» a 1(606. 
Prangos, um, 2(200 a 8(800 
Pubi mimoso, 80 litros, 7(000 a 7(800 
Qalllnhas, uma, l$S00 a 4(000 
Matte nm litro, (MIO a (700 
Ovo., d uai a, 3(000 a 2(200 
Perds, um, 18(000 a 18(000 
Queijos, um. 2(200 a 2*800 
Toucinho, 18 kllos, 1»(000 a 80$000 

CARTEIRA 
D ' 0 C O M M K . R C I O l í l í S . P A U L O 

H e S I c o f t Dp. Arthmr C. d'Almtida, Especialista em mo-
léstias de crianças. Resldencia e consnltorlo 

Roa do Commerclo, 42. Ccnsdtaa da. 12 ia 2. 

DP. Carlos AIVM*VSP medico—operador • 
parteiro cou . i | f pratica dos >o .p l ta « de 

Vlenna, Pari. Bertit». 
Mole.tia. de i . t h o r u , operacSee • partos. Ro-

aMancla « oonsuliorlo—8, ruaDlralta, d» l ia I . 

toamoprt»». - Pr. MAmede Rocha — 
Consulto rio, rua do Commerclo, n. 27 ; re-

sldencia, rua doa Estudantes, n. 8. 

O» dri Arnaldo Fiers iê~ Cariãlko t Luti 
Psrsíra Itamtto -Rua de 8. Bento, 21, con-

sulta. de I ás 2 da tardo. Residenclas: ár. A. 
Vieira, rua Yplranga, 8, e dr. I,. P. Damrtto 
alameda do Trlnrapho, 40, 

D u 
r. Virmto Brmmt^y—ByphilU, yias urinarias 
utero e operações.—Res.: Rua Oalvão Bue-

no, Sl-H, esquina da rua Barfto de Iguape; Cons.t 
rua 15 do Novembro, 28, do 1 ás 3. 

Dr. C. Homem d* Mtllo.—Medico— especlali-
d.adoa: mc"eatias mentaos e nervosas—Rosl-

duncia, r taaa VIctorla, « I ; Btcriptorio, rua Jo-
só Bonifácio, 3-A, de 1 ás 3. 

Odr. /,. d$ Sou mo Castro. Kspccialista ora 
moléstias Byiihilltlcas, do garganta, na-

rla, ouvidos e língua. Cura a osena, suppura-
ções ebronleas dos ouvidos e etc. Consultas de 
1 ás 3. Rua do Palaclo, 3. 

Odr. Cario a d» Vaiconcullot.—Consnltorlo 
« iu do R. Bento, n. 42; consultas, de 1 ás 3. 

Resldencia, rua do Conselheiro Nebiaa, n. 88. 

Especialista italiano.—Dr. P. íl. Marchi, cora 
longa pratica era Paris, como asslatento de 

professo» Pcualt, para moléstias da garganta, 
nariz o ouvido, venereas o vias urinarlaá. Resi-
dência e consultorio: ladeira do B. .Joio, 3, das 
12 ás 4. 

Dr. Bittencourt ltodriquee. Resldencia, largo 
da Liberdade, 37; consultorio, rua 15 do No-

vembro, 2.r>, ao meio-dia. Tclophonp, C01. 

Dr. Theodumiro Telles.—Molesti .u dos olhos 
Occulista da Beneflcencla Portuguesa desta 

. . . , . _ olhos da ]fa-
oapital, ex-interno na OUMIUM 
cuidado do Medicina do Rio de Janeiro. Consul-
torio: ladeira de S. .lofto, 16, de 1 ás 4 da tarde. 

I > e n t l s t a A 

Emilio Jlussmann.- 1'ormndo pela Faculdade 
de Medicina de Munlch. Consnltorlo: ma 16 

de Novembro, 53. 

Oitntisia italo-americano.—UnlRo dentaria 
dr. Josó Heitor d'Emarghi & C., ladeira de 

3. «loflo, n. 2. Extracçfto de dentes sem dôr com 
a appllcaçflo de um novo prepara«lo. Obturaçflo 
e collouacáo do dentes pelo syutema mais mo-
derno ate hoje conhecido. Preços raodlcot, tra-
balho garantido; das 8 ás 4 da tarde. 

fí. U. Todos os trabalhos que nfto (lcarom a 
goüto do Cregaes eate uílo os pagará. 

Dr. Ilanson.—Dentista norte-americano, me-
dico operador. Rua do Rosário, lfl. 

EMallet—Cirurgiáo dentista, rua 15 de No-
•vombro. 01; atten(!o das ^ da manhã ás 4 

da tarde. 

Alfredo Brandon.---Pentlsta pela Kscola medi-
ca do Porto. Consultório e ofllclna, rua do 

Braz, 110—sobrado. 

A . 

D r o g a r i a s 
õouia Site tira A C^-Rna do Commerclo' 

e. 

m e d i c a m e n t o s 

€ ura todas as moléstias syphiiiticas, da pelle 
e rhenmathicas.—O elixir depurativo do phar-

maceutico Alves Camara. Formula do distlncto 
occulista dr. NF.STOR DK CARVALHO. 

Encontra-se cm todas as DUOCJABIAB. 

A d v o g a d o s 

Atari—0 ADVOGADO Francisco Oatv/lo do 
Merura Lacerda tem osc» Iptorio e residência 

na clasdtí d«» Atnri, á praça Municipal. Accelta 
causas cíveis, com r> ti cite a O crimitiaes em 

ilquer ponto da Unha dor'jr^J snn. incumbe-
do defesa» nerante o «Tury, altwdondo a 

chamado» para fór.i, 

J odo Drat de òliteira Arruda. Advogado — 
RfhelrAo Preto. Rua Barfto do Amazonas, n. 

102! Campina», Una Bar fio o« .1 acuara, n. 7. 

Advogada—O dr. Jacob SUrnnda e o sollclta-
dor J. Piedade têm o seu escrlptorio no lar-

go da P*, n. 1, «obrado, onde pódora ser procu-
rados das 10 áa 3 horas da tarde. Resideocla, 
rua de Hanta Bphlgenla, 6», 

D 

D 

~r. Jttutno dt Almeida i ÃS',7rnto htotirt; al-
TOgi1m-8. Pnulo. rua 18 do Novembro, 4 

omnn Kmrtí"i~Mtmt:fn -l is 
'orlptorio, rua ir. do MoYcmliro, 4. 

^T 1'tdro Fcrnandn /"<« dl Harrni e 
o sollcltador Jlermniailda dr AlmtiJa tPm 

. . . J- ite advi-ga.-la i rua da Cnlxa 
O ™ "TTLPIU,.. . , „ R , 0 ....COUIRAJ^ 
d Agus, íol>ra,]o, o>iu. . jo 
para todo. os servlcoj de sua prâfllsau, _ 
da mar.Tig As S da tardo. 

Os rfri. HraÊÍI'o J/whodn . Alcanlara Macha-
do, advoga,loa--Be.ldencla. A rua Aurora n. 

10. Escrlpterlo á rua Direita, n. 18, Banco de 
Credito r.eal de B. Paul». 

CàSAS RECOMMESDÀTO 
Liiraria Ciasrien do Alvos & ('. Rua Gonçal-

ves Dias, 4u. Rio de Janeiro.-Rua da Qui-
tanda, 9. B. Paulo. 

I ulio Antunes de Abreu.—Kaa IHroita, n. 
Caixa do correio, 77. 

PIANOS.—Casa Milona Instrumental. Especia-
lidade cm afinações e concertos de piano, 

orgams e harmoniuns; rua Libero Badaró, 30 
(Proxlmu ao Vladucto) 

J oão Briccola dk C.—Importadores o cambistas. 

Rscriptorlo e casa de cambio, m» 15 de No-
vembro, n. 80. Deposito; largo tia (Vmiordia (Braí) 
B. Paulo. 

O leiloeiro Moreira Cump'>» é «ompre encon-
trado em seu escrlptorio. na Rua Marechal 

Deodoro, 3-A. 

~*.asa Abreu.—Alfaiataria. I.jüpa< branca» 7, 
Jtüa 15 de Novembro, 7. 

Coi/a Pereira <fe fítmwsil'a. L»lte, queijos 
manteiga fresca • bebida* tina* 14 rua do 

Rosário, 14 

Secçãe» 

A o C A B i n i e r e l o 
O aba i i o Aintgtiaáo declara ao 

r omme í c l o e ao publico que com-
proa ao sr. Oismundo Celendrano, 
l i v re e desembaraçado, o « eu nego 
c io de seccon e molhados, sito & 
run do Gazometro, n. 40. 

S. Paulo, 0 de junho de 1897. 
8 — 3 D O M I N G O L á o 

Soffrondo atrozmente do estorna 
g o o intestinos, podendo almoçar 
tão sómenta e n&o juntar, porque 
minha Indipestüo se 'rtíia em 10 
horas depois da primeira refeição, 
doolaro que usei t o d j s o s prepara-
dos para a cura de minha moléstia, 
coiiKoguindo completo o ef f lcaz res-
tabelecimento srimeute com as PLL.L" 
LAH ANTI DYSPEPTICAH, do dr. Hein 
zeltnann. 

Hendo do far to as pilulas do dr. 
I l e inze lmann de tão grandes bene 
l icios para os que soffrom, nfto du-
v ide i um st) momonto cm manifes-
tar por essn meio o ineu incondicio-
nal o iirme juízo, em ccrtiticar que 
os que queiram restabelecer KO por 
comploto dessas mesmas onfermlda 
iles, s<5 o cousoguir io usando as 
pilulas anti clyapotbas, do dr. Hein 
zelmann. 

DVDNISIO J . ANZO 
• F i rma r «conhec 'da) . 
Depositár ios : L k o r e , IIIMÁO & 

MEI.I.O. 

i s o r o p b i i l n s , I y m p h a t I s m o , 
a n e m i a 

Attosto que o Xnrnpr de Vnnicr 
composto o modi f icado pe lo phar-
niactut ico Rocha Azevedo , 6 um 
rcconstituinte o tonic) que mereço to-
da a confiança. 

DA optimos resultados nas crian-
ças debil i tadas per moléstias de 
heveditariedade. 

E ' nm preparado que devo tor-
nar-se popular pelos resultados que 
so observam na clinica. 

O refer ido 6 verdade, o que attes-
to cm f<5 do meti grau. 

S. Paulo, 2<! de maio do 18ÍI0. 
D r . I ÍENTO F E H K A Z 

Depoíitarioi: Baruel cf: Comji. (sab. 

FE E I D A S * D O N A R t Z . Curamae 
com Cnncrocitla Moura 

I l e v o s r a ç ü o i l e p o d e r e s 

Queiroz Te ixe i ra & Fernandes, 
em liquidação, & vista do procedi 
mento deliotuoso do Bernardo Coelho 
tloe Santos, que recebo dinheiro o 
não os entrega, commnnicam a 
quem possa interessar que desta 
data cm dcanto ficam revogados to-
dos os poderes que outorgaram a 
esso sr., cm procuração quo lhe 
passaram, e fazem esto aviso para 
garantir dos sen» devedores o sua 
própria. 

b. Paulo, íl do juulio de 18Ü7. 
Q u m u o z Tü i xm i tA & FEKNANIIES 

8 — 2 E m L iqu idação 

F rtdtrico Joachtm.—Rua flf- K. Joio, n. ^ 
Salles elegantes para ouri- ulos e festa 

particulares. 

Eifindola Siqutira it C.—Carimbos de borra-
cha. artigos para enfrt-nhellos r para escri-

ptorlos. -Rua Llrelta, 1D-A. 

RíhjWia.—I,0U18 KItKTIN. Pilinelro prêmio 
Kseola rvlojoarla de Paris. K.; . ül.iíidados 

• tn concertos de reloglos de r.!ta pruclsio. —K't 
Rua S. Baato. 

CA N C R O C I D A M O U R A . E ' o mo 
lhor prevent ivo das moleatias 

evnerea»; basta uma simples lava-
gem para evi tar o contagio. 

O C A M B A R Á E A N 
S S a G S C I C O nas tosses 

Aos srs. I . a v r a f i o r c s 
MUITA ATTEKÇXO 

U m tal Ado lp l io Orsi do Parcn-
' - «mio no Amparo com a signa 

m, . ' ' - l i as , costuma ayire 
taria (lestas ' —oeura 
sentar se nas fazenfln», >• r . . 
de emprego, com uma tal Üortrndcs, 
quo diz ser sua mulher. (Jueiram 
por caridade avisar mo cm Serra 
Azul , onde resido como professora 
publica, por ello abandonada, o 
com 5 filhos que, vendo-mo aftlicta, 
choram o clamam pelo pao que nnn-
ca chega. 

A quem quer que seja, o gratnito 
bomfeitor, Deus remunero e fe l ic ito 
po r este acto humanitário. 

Kerr.. A zu l (Estado do 8. Paulo) 
Ar.nxANPRixA QONÇAI.VES PABKNBI 
8 - 2 

| J Q n _ , O C A M B A R Á E A N 
• ^ S i » " G l C O n a coqueluche. 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e c k 

Empregado com resultado seguro 
na ANEMIA, F.SCROPHUI.OHE, LYMPItA-
TIBMO, RACHITIBMO K TULERCULOSE, 
pi IOB mais distinetos cl ínicos des-
tu capital. 

A ' venda em todas as pharmacias 
a drogarias. 

Encontra se it venda na drogaria 
Buruel A C., B. Paulo. (sab. 

§ U C U P I R A C O M P O S T O . Cura o 
rheumatismo articular o agudo 

A o c o m m e r c l o 

Haverio Caruccio declara que com-
prou a venda de Francisco Gal i z io 
Aliana, na rua do Itatyaia n. 7.— 
Se houver credores peço parn apre 
sentarem suas contas uo prazo do 
o i to dias, a contar desta data. 

8. Paulo, 10 de junho do 1HÍ»7. 
8 — 1 S A V K H I O C A B C C C I . 

E u r r i » u s l m 

A INVEJA 

E m todos os tempos houve inve-
josos que sempre t iveram a missão 
negra de detrahir méri tos r e c o n l ^ 
oidos. 

Disseram do ImtHortnl H o m e r o 
qne nunca soube satisfazer aos seus 
leitoras; da Cicero, que fo i p lagiar io 
dos gregos : era langnido nos seus 
discursos, l ento nos seu» exordios, 
fastidioso ua cadência dos seus dis-
cursoet tardio em eommo»er ; de He 
nora, qne os seus discursos eram 
como ari>ia sem cal; de P l in io , qne 
tudo concebia c nada fazia; de V i r 
g i l io , que tinha pouca imaginação o 
uettrpava priuainentoi dos antigos ; 
de Ovidio, quo era pouco i luente; 
e d e Horár io , quo ara impndico. 

O s invejosos, moralmente falando, 
sempre foram pequenos; mas a in-
v e j a Completamente personif icada, 
pequena cm estatura pbysica,moral , 
íntel lectual, pocuniai ia, e, até, ourta 
do vista, <; nma inve ja muito per 
fe i ta, que se dove ufanar da prodi-
gal idade da pequonez que teve para 
comsigo o Dest ino, e não ousar le-
vantar a sua frontíí contra Ilida para 
a fronrlo.-ta arvoro de -T A TA n Y, a qual, 
pujanto de verdura e de seiva bene-
flea, ao e leva sobrauceira e alterosa, 
estiolando com a sua soml»ra a ra 
eliitica e enfezada cmbayba, qne na ln 
cta pela existencia, deve procurar 
paro vegetnr outro terreno, quo não 
Beja o da propaganda odiosa. 

Ora, como acima se demonstrou, a 
inve ja sempre procurou empestar 
com a sua baba, tudo que tem sido 
grande o immorto l ; portanto, o mi-
lagrosooconce i tuad iss imo • A lcatrão 
e ,Tataliy.,do pharmacout icoHonor io 
dr> Prado, continuará a oampearg lo 
rioBo na missão do benef íc ios, alli-
v iando 03 Ã f e r m o s em 10 minutos 
e curando tosses, asllima, coqueluche, 
bronchite, defluxo e rouquidão. 

BH E U M A T I S M O , G O T T A , são 
curados radicalmente com o 

• E l i x i r de Sucupira C o m p o s t o » . 

A v i s o a o s e m p r e s a d o s do 
c o m m e r c i o 

O sr. L u i z Clere , no f,en curso 
noeturno, admitto nlumnos, para 
aprender francez, inglez , a l lomão c 
italiano, po r lii$000 por mez . Tra 
ta so á rna 11 do Junho, n. 8—P . 

(até 5) 

A o s d o e n í c s « I o e s t o r n o s » 
O EXM. HH. DR. CÉSAR AUODSTO 

MARQCK55, DIONIHftítO MEDICO 
Al testo quo 11a minha cl inica, o 

sempre com provei to , tenho empro 
g a d o o E l i x i r Estomacl i ico d o Ca 
niomil la do Babe l lo f í Gran jo o por 
isso o recommendo sempre aos quo 
soffrom dyspepsin e dus consetiueu-
cius dpsta moléstia. 

P o r sor verdade o que juro, pas-
so o presente attestado. 

I)it. CEKAIÍ A r a r s T O MARQI HS. 
Rio, 17 de fevere iro do 1897. 

P l ü U A 1>E M E S A . E ' a m a i s agra 
" dave l e a mais aperit iva 

8- Manoel do 1'aralao 
ITESTA DO DIVINO . ESPIBITO HAIfTO 

Coni (jrariá^ ftompa, realisar se fto 
no dia 3o do corrente, nesta cidS'1"/ 
AS solemL idades em homenagem do 
D i v ino Espir i to Hanto, da qual é 
feste iro o ar. Francisco E g y d i o do 
Amaral . 

A festa constará do seguinte pro-
g r a m m » : 

D ia 13, dar so á começo ao septe-
nario. 

D ia 19, véspera, matinas solem 
üè í i * 

D ia 20, missa cantada, a grande 
orcheatra, sondo . e l ebrante o r e vmo . 
conego Augusto Cavalheiro e Si lva, 
pregando ao Evange lho o revmo. 
conego cathedratico Ezequ ias ( í a l 
vão da Fontoura ; procissão á tarde, 
q u e percorrerá as ruas d o costume. 
A* entrada da mesma, subirá á tri-
buna sagrada o oximio oradòr sacro 
concgo Agne l l o de Moraes, d igno 
v igár io d e Jundiahy 

F indos os a>:tos rel igiosos, j>rooe 
d « r sa-á ao sorteio do novo feste iro 
para o anno vindouro. 

N a vespera, após as matinas so 
lomnes, haverá leilão de prcndaB 
of lorec idas pelos exmas. senhoras, a 
bene f i c io da festa. 

Dará f im a todas as so lemnidadea 
nm magní f ico fogo de arti f ic io, tra-
balho d o hábil e conhec ido py ro 
tec l inico Raphael Rosa, residente 
e m H. Paulo , qne, pela pr imeira 
vez , exhibirá os seus excel lcntes 
trabalhos nesta localidade. 

O festeiro não tem poupado esfor 
ços 110 expediente, para maior realce 
nessas Bolemn idades, esperando se, 
como d e costume, das festas rel i 
giosaB desta localidade, g rando 0011 
oorrencia dos fieis devotos. 8 — 1 

Ao publico 
D. Mar ia Amalia F re i r e uô C m a 

lho declara revogar a procuração 
mie fez ao seu marido dr. Painphi lo 
M. TrelrC de Carvalho, para o fim 
de obr igar os bens SlieEaveia do 
casal ou dispor delles. 

A o mesmo tempo protesta contra 
n constituição de quaesquer ônus e 
direitos íeaes, liem como aliena 
ção que, porventura, ha ja fe i to o seu 
mariclo, em relação aos bens mal ie 
naveis delia, 11a forma legal. 

8. Paulo, 9 de junho de 1H97. — 
M A K I A A U A L U F R E I R E DE CARVA-
I.HO. 5 - 2 . . . 

O L E 8 T I A 8 D E O Ü V T D 0 8 , 
G A R G A N T A , N A R I Z , L i N 
C1UA E 8 Y P H I L I T I C A 8 , Es-
pecialista, dr. Li. de Souza 
( 'astro, com pratica nos lios 

pitaes de Paris, V lenna e Itália. 
Cura a o/.ena, suppurações cliroiiicas 
do i ouvidos et'*. Acce i ta chamados 
j>íii'a o inter ior deste Estado. Con-
sultas, de 1 As 8. Consultor io, m a J 

Mala perdida 
N o dia 2, no trem das 7 e 45 mi 

nutos 11a Estaçf lo da Luz , perdeu-se 
uma mala contendo f i m » capa de 
borrocha l ivros e papeis forenses. 

Quem a t iver achado poderá l evar 
somente 03 papei » fore. ses á rua 
Genera l Osório, 102, que será b em 
grati f icado. 12—2 
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A N N U N C T O f c 

ABENÇOADA Beja a memória de 
í l Carlos Erba, que nos de u as 

«P i lu las ferruginosas economi 
caa>, para tratar qnarquer f« 'bre 1 

Depos i to : Baruel & C'., rua Ma 
rechal Doodoro , n. 2 

iJsae 

O d i s t l n c t o 
o i l lstrado engenheiro dr. A lb ino 
I .ara de Azambn ja P in to attesta quo-
vomitava tudo quanto comia; pas 
t-.ava oi to ou mais dias sem d iger i r 

: ' ln. constantemente atacado 
a CUU4... , ' 1 -- o olhos. N ã o era 
da cabeça, o u v i u » . . 
possível combate i esta doeriv— 

Pr incip iando a usar as * Pílulas I " 
anti dyspept lras» , do dr. Heinze l -
mann, sentiu melhoras tão fapld-is 
que, na segu:.<'a dóeo, não lançou 
ma i » e nem tinha d6res, ficando bom 
com a continuação deste importante 
remédio. 

Maravilhosas curas atiestam a 
eff lcacia das «P i lulas anti dyspcpti-
cas>, do dr, l l e inze lmmann. 

Depositários ; L eb r e , I r m ã o ifc 
Mel lo . 

O0 E N Ç A 8 S E C R E T A S . Façam 
uso do Cancrocida Moura 

A t t e s t a d o 
Ulmos. srB. L e b r e I rmão & Mel lo . 

—Capital. 
Communieo a v. s.a i que fiquei 

coo.pletauiente curado do uma mo 
lestia de eBtomngo quo mui to me 
atormentava,—com o uso das pilu 
Ias anti dyspeptieas, do dr. He inze l 
mann. 

Attesto sprem as mesmas pilulas 
do nma eff lcacia surprehendento, 
quando appl i fadas ás ]iris5es d e 
ventre.—l íesp."r e cr.",—51. M I R A K 
HA .—Rua 15 de Novembro , 49.— 
São Paulo . 

C n r a t o d a s a s m o l é s t i a s s y -
p h i i i t i c a s , d a p e l l e c r h c i í -
i n a t l c a s . — O c l ^ i r depurat ivo d o 
pharmaocntico A l ves Cuiuara. Por-
mula do distineto occulista dr. NE S -
TOR DE CARVALHO. 

E' encontrado cm todas as Dro -
garia». 

O C A M B A R Á E A N 
G I C O nas b roneh i t es 

A s s l m a t n r a s d e b a n h o s 
c l c c t r o - e s t a t l c o s 

Na PharmaciQ Popular á rna 15 
dó N o v e m b r o n. 5, por val les meu 
saes e u preços reduzidos, tomam 
BO assignaturas de banhos e lcctro 
estáticos com chuveiro, Bopro, e f f lu 
vios, massagens etc., para tratamen 
to de toda sorte do drtres, do in 
commodos nervosos e das pessoas 
que soffrom ««omniaB, ]>alpita 
ções, ncrroBismos, uapp^tencia, 
f raqueza geral, paralyfiias, faltas de 
sangue, rheiunatismos, desregramen 
tos monsaes e todas n« outras mo-
léstias do senhoras. Estos t banhos 
são tomados, asr.entadas o inteira-
mente vestidas as pessoas—das 11 
á i 2 horas da tardo, no estabeleci-
mento õlectro therapico á rua Arou 
che, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinico, acceitam-se 
co i t rnctoa pv.r" tratamento ds qnr.es 
quer moléstias o cspccialniento do* 
incommodos do utero e das via» ouvi 
naria». 

São Paulo , 18 -5—97 . (até 25; 

CA N C R O C I D A M O U R A . Cnra te 

ridas, ca . cr< is vf-nereos, ulceras o to 

l i s t a d o o p i d e m l c o 
D o N o r t e ao fSlll e 110 Este do 

Estado, o que está grassando mnit 1 
6 a influenza qne uterrorisa aon 
doentes, porque já pensam que estão 
com a fobre amarella, qua ido não 
passa da influenza qne I raz febre, 
arrepios do frio, dores do cabeça c 
de todo o curpo, com mán estar 
g e ra l ; pois o remt.dio para cm tr em 
1 ott 8 dias são uh piltjhts 11 :'i)j ill 

- . Car los ; e a prova <la 
cas do i j a , « . - " 'do consu 
certeza da cura 6 o h * — 
luo o a extraordinária procura 
casa L e b r e I rmão fc Me l l o , que süu 
os depositarioB de todos os prepa 
rndos pliarmacenticos I.ui/. Cai-
los. e uo l ü o du Janeiro, S i lva Go-
mo» & Comp., á rua de S. Pedro , 
n. '21. 6—3 

.<• — 
Dr. I j j i a íe Mngalhucs 

Especialista em moléstias de 
• ^ ' s e n h e w o <le crianças. ^ 
* K u a É a i - ' í t t l a , ^ O 
I T E L E P H O N Ê i t 
4 Consultas o chamados, 

qualquer hora. 

I f W H W í í f W m í f t 

i m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 
V e n d a d e n m m n g n i U e o p r é -
d i o a l i o á 
R u a d o s G u s m õ e s , 1 2 2 

S A B B A D O , 12 
A 's 1 1lior.is da tarde 

E x c o l l e n t e e g a r a n t i d o e m -
p r e g o d e cp.pitaes. 

O LEILOEIRO 

C M ã W 5 E I L E & J L 
Dev idamente auctorisoilo pe lo 

propr ie tár io , venderá em publ ico 
le i lão ; 

U m magní f ico prédio, sito cm uma 
das melhores ruas da capital, como 
a rua dos Gusmões, tendo : 

Optitua sala para visitas, c inco 
exücllantes dormitórios, grande o 
clara sala do refeiçfies, bôa cozinha 
c copa, bom quarto para banhos, 
quintal regular, te lhoiro e lavadonro 
para roupas, o nos fundoB do quiu 

1 quartos cobertos a telha | tal, 2 1 
Ide xim 

í frente. 
<1 I 

* TTESTAM os medicoB do | 
L | mundo inteiro que as pilulas 

fobri/ugas economicas do Car 
ios Erba, approvadas pelo Inst i tuto 
Sanitário Federal c j I a D i rec to 
ria do Hyg i cne do Estado de S. 
Paulo, são um produeto s í r i o e 
enérgico. Quem fizer nso dellas 
nunca ha do ser acommctt ido por 
febres palustre ou intermittonte. 
Deposi to : Ban ie l & C., 2—Rua Ma 
rechal Dcodoro . 

~ÃVIDÃ BRF.VK o convém 
11 prevenir as moléstias, quo a tor 

nam ainda mais breve o peno 
sa. A B «P i lu las febr i fugas economi 
ca.s>, do Carlos Erba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, re 
mittentes o palustrea. 

Depos i to : Ban ie l & (.'., rua Ma 
reoliaí Doodoro, n. 2. 

r. U R A todas as moléstias syphilit i 
llcaH, da pel le e rhcnmaticas. O eli 
x ir de jmràt ivo do pharmaccutico 
A l v es Camara. Formula do i lUtincto 
occulista dr. NESTOB DE CARVALHO. 
E ' encontrado em todas as Droga 
riaB. 

S o b e r b o e g r a n d e 

tn 

Da preciosa mobil ia dc jacarandá, 
com gtiarniçSes do páu rosa, conten 
do M peçaB, em estylo á Lu i z X V , 
própria para salão do recepções ; 
ehic e variadissima ornamentação, 
sonoroso e esplendido piano frtrte do 
conceituadisuimo auetor H l e y e l , 
e legante grupo estof ado e coberto 
a ve l ludo grénat, guarnecido a ca-
siinira ve rde garrafa, para gabinete, 
soberba guarnição de canella eir<5 
para dormitorio, magníficas peças 
avulsas para casaes, solteiros e para 
crianças, toda do madeira de lei, 
magestosa guarnição de mogno pa-
ra salão de refeições, optimas peças 
avulsas de canella cirrt n de raiz de 
oleo, excel lento mobí l ia austríaca 
completa, dita de oleo, cxactas p.»n 
dulas do parede, cr>•• taes, porce l la 
nas, cliristofies, louças o tudo o 
mais que requer uma casa do tr?.-

| tamento. 

5 ^ > h b < < » ü a , 52 , S s b b a d o 

A'8 11 horas em ponfo 

X o p a l a c o t e N i l o 

/~V\MISAS, concertam-se, mud i- rb I 
*** os pnnhos, peitos c coilari 
nho«; acceita so todo e q u a l q u e r ! _ , , . . „ „ 
trabalho de roupas brancas; rua d i R U A D O C A R M O , ! 
Conceição, 

O LI : I I .OEÍRO 

A v i s o n o s e m p r e g a d o s d r 
L J t i t i n i í r c t e 

O sr. L u í s C.ere, no sen ourt 
noeturno, adniitte alnmnos pai 
aprender francez, ing lez illüin&o . 
italiano, por lb$0Ü0 ]>or mez T i a 
ta-BE Á rua 11 de Junho u. 8 P . 

.tt If 

Vinho Cassalho 
Impotência, anemia, estomogo 

fraqueza, 
Vende-te na rua do Sola rio, 7 

D r . . I u l i o B r a n t l t l n 
ADVOGADO 

Trata de causa» eiveis, commer 
ciacs, criminacB e advoga no jnry . 

Acce i ta chamados para o interir.r 
do Estado. D ó pare :eres o occu)>a j 
BO de todo assnm;,to forense em 
primeira e segunda instância. 

Besidenci* , rua do íita. Isabel , 8. 
Eseriptor io, rua do ( juartc l , 2. 

8. P A U L O ntó 12 

ÁG U A D E M E S A . Peça se 
t todos os cafés, botequins e 

teis etc. 

cm 
ho-

P V A N . V R O Hi farino vrof-tití me 
ciian.. iputeca s«.<pra case, fino 

CO.OOOiCOO in t io p a r c o 11 o d i 
SO.ílOOSOfiO, ciasenna cou 1'intcreasi-
de l i ' 1 por cento. 

'i.i.'tassi u m Fc l i l rto Jl ig l iani , 
rua do Quartel, n. -I 

(.'!." ."• "« sab). 

r"CONOiíIOAH utHisdo qne qna l 
i " q i icr outro remédio são as piluiaH 
' e f l i r i f t i g a s , do Carlos Erba. São 

. s mais barutaB e mais cf f icazes. 
D e p o s i t o : Bam<-1 A. C., ru,i Mare 

hal Deo f l o ro , t . Y. 

• T - « p o l y i e V a n n l e í - f-
' " i ano e harmonia, pensii :iistu 

n u , . K íos Composit í ires d' 
iH Rocfedaoc ... abrevia 
musica de França: i ro^ . -
tivos p i f a d mosira i) p r i m o u -
\i ' ta. Rua de J c s q , 14»! 

C l A F F I T T A una granilissiir 
^ fornace eon 4 ammassatoi, j 
forni, case per impiegati e patroni 

Es t endo vicinissima del ia capita 
le, una persona clie disponesee d i 
pratica potrebbe guadagnare nn con-
to de t eis al uiese. 

í l fiitto é mitissimo assai. 
T ia t tas i con Fe l ibe r to Mig l ian i , i 

m a do Quartel, n. 3. 
4 — 2 - ( 3 . » « sab.) 

tl.LVS 0— Muitas pessoas ataca-
/tias do febre illudem-Re por mui-
to tempo eom reme l i o s epl ieme 

roB, que não dão resultado nenhnra.! 
Quem experimentar as «P í lu las fc j 
bri^ngas econômicas» , de Carlos i 
Erba, constatará a B H effleacin, sa-
rando eir. pouco* dias. 

Depos i to : Barnel !i C., rna Ma 
rechal D f odo ro , n. "I. 

VE N D F 8F. um negoc io de seccos 
e molhados, em bOas condiçõe-

na rua da L iberd iv le , n. 157. 3—3 

invés I j M \ 

<-'om eacriptorio ú ru » More i ra Ce 
sar. n. 25 B — A n t i g a rua de S. Bento 

Honrtwlo com a confiança «lo ve-
nerando cidadão e cotdiecido enpi 
talista illm. sr. major Bcnedioto An-
tonio «Ia S i l v : , que íaudoit dc resi-
dência, ve i idení os esplendidos mo-
veis q u e gnarutccm a sua residên-
cia. 

N o dia c hora acima espocif ica 
<108. r 

c l —H ' i j e , sesta feira, estará 
o palacete em exposição, defido 1 ho-
ra fi«- t; da tarde, /tendo publ ioado 
•io dia do le i lão expl icat ivo catalogo. 

O A G E N T E 

i . ou menos 0 metros do 
15 do fundo, tem agua 

oncanaiía, commnnicaçã«r pífta gaz e 
bontls á porta. 

< C l i J i ç í í S d o l e i l ã o 
O comprador garantirá o seu lan-

ço com um « ignal de 10 ( í[o e a es-
criptura será passada dentro do 
p_-a:so de* 5 dias. 

q je"'ttC real®'tr-se-á no dia 

a s © i s : - í & m i ® 

S A B B A D Ó 
A'« 4 1/2 horas da tarde 

Em frente ao prédio sito á 

m Ü ü S G Ü S i f l O E S , 1 2 2 
PEI.O LEILOEIRO 

Chayes Leal 

Sanguinisregiàtor 
Espec i f i co Homfeopat l i ico para as 

moléstias próprias das senhoras. 
Regti larisa em poucos dias as do-

f ordens da menstruação. 
Só se vende nu 

P h n r m a c l a i l o t n w o p a t h l c n 
ltua do Rosário, H A 

B. PAULO 10—1 

negocio 

C h a v e s 

P o r grave doença em família, ven-
de-se o grande armazém do conroH 
sito no largo do Braz (pegado á 
egreja) . A casa tem bôa f r e gue z i ao 
tendo sempre vend ido a dinheiro, 
não tem fiados a receber. T e m oon-
tracto o pelas bnmfeitorias que BO 
fizeram, devi i iado f casa eui neto 
ariiiiiZeiiS, a na estjuina l ivre «lo 
r luguel , sendo lio mtdhor ponto do 
Braz; p-^tlo servir para qualquer 
ramo d e negee io . 

Dando o cc iuprador bóas garan-
tias, ef feòtuar se a a venda, rece-
bendo so parte em dinheiro o parto 
a prazo. Para ver c tratar uo mos-
m«t i l . a r ^ o :1o í í r a i , Í O I 5—1 

Especialidade em concertos 

D c leques, crvstaes, porcel lana, 
biscuita, santos e todo ob jec to do 
arte. rua .Tos^ Boni fác io , 11 A. 3 2 

S a p a t a r i a p o p t í i â r 
de P EDRO A. T T i E G r B S T T I 

Carne i r o , an t i ga João A l f r e d o , 
S . J P A I X O 

C H Ç i B n R » 

m 

.c* i 

Run G e n e r a l n . 
®\ ®\ 

& p c d a c ç â o d c 

H o r n o e o p a t h i a 
|$IKX) a dúzia de medicamen-

tos surtidos. Pharmacia H o 
mceopathica, rna do Rosário, 
3-A. 1 0 - 7 

C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

1 O propr ie tár io deste bem conhecido estabe lec imento de cal• gp . 
Içados comn,única aos seus numerosos amigos e f r eguezes que W 
acaba de receber directamenta dos pnnc ipacs íabneantea de-Ç..? 

— - • -,-ariado Bortimento de í calçados, da Enrtfpn, n m c o í o s u a S e 
icalçados para homens, serihoras e cr; crianças, assim como nma ® 

t f \ grande especial idade cm calçados, doa tfamadof fabr icantes f *ON ^ 
i X l t o c k . q u c tudo será v end ido por p r e ço qne o p r o p n e t a n o deste -
fcÇ estabelecimento não teme concurrencia no mercado. C o m o se jam 
A nm grande sort imento de «le malas, tanto de máo como pare 
*£ ; v iagem sendo as desta especio fnbrioadas expref lsamonte para fc ^ 
Q nossa casa, as quaes serão vendidas a preços bsrat issimoe, m a f . V 

a dinheiro I ! . I ^ P 

t f i l 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P e l l u s i a s 

Grande sort imento em todaB < > 
as côres. 
Preços baratissimos 

L a S a i s o n 
R u a D i r e i t a , I I 

Vestidos 
Pretos para lueto, enxovaes 

completos em 21 horas. 
Preços baratissimos 

LA 
Rua Direita, 11] 

I Capas | 
Para o fr io, enorme sortimen- v 

to cm pre to e do cOres. 
Preços baratissimos 

La Saison i 
m m aao 

************* ********* 

Cazimiras | 
Para capas e paletots. do se- S 

nhoras, de todas ascòrcs, grau » 
do sort imento. T 
P r eços baratissimos. j j 

U S A I S O N 
R u a Direita, 1 1 » 

> i n n n n » i n » » * • » < > • « < * « , » < - > 

Rendas 
ÍD e seda e a lgodão pretas e $ 

crê mo e brancas e de côres. X 
Preços baratissimos A 

* * * * * * * * * * * * **H******1 

La Saison 
Rua Direita, II 

Guarnições 
de v idr i lho o de seda pretas Jj. 

e de côres para enfeitar vesti 
dos. 

Altas novidadoB. 
Proços baratissimos. 

FOLHETIM (2!)) 

0 Crime dc Rochelaillc 
roí 

Xavier de Montéi>ln 

PBIMKIBA PAWTT 

O ASSASSINIO 

X V I I 

tfm viajante 

— O quêV Po i s fuma? 
1 — C o m o nm lionieml 
w —Oom essa edadeVI 

—Que edade imagina tor en? 
—Be i lá. A o corto n&o posso dl-

*e r lh ' o , mas abi... qu inze ou de z e 
•c i « anno», quando muito. 

- - T ehho dezenove, 
—Pola, pa lav r i de honra, não pa 

rccu... 
— P o d e «er, reayondnu L e i o Ran 

dal, com desleixo/ fazendo o ges to 
de afagar o b i g o l . ausente. 

Em seguida, ftrou da alg iboira 
nmi pequena bolsa Vle vel ludo vcri le, 
bordada a seda o Á v o . « um l i v ro 
demorta l l ias . _ _ 

on dnaa on 
— _ t a b X j l turco, arran 

con uma folhfc de • d> mi lho , 

— I ) ê me lume, meu caro senhor? 
disse ello ao conduotor, <|Uo lhe rs 
tendeu o cachimbo acccbo o o viu, 
«•om profunda admiraçã-t, engul ir o 
fumo e uxpcili l o depois, ora por 
uma, ora por outra das narinas 

Ta lvez quo o sr. v iage, conti-
nuou o uocheiro para reatar a cou 
versa, para o commercio do vinho 
fino o aguardente. 

— Não, meu caro. 
—Pois olho que 6 um modo do 

vida distineto o agrodavol. Todos 
viajantea que tratam d esse com-

mercio são amaveis e patuscos co-
mo ninguém. Quando tenho a for-
tuna dc fazer a jornada com ulgtim 
delles, já sei de antemão qnu \ou 
ter quo rir. Mas pódc se saber, 
aem indisorcçfto cm qua so OCCH 
pa? 

Bon estudante do dlri Ito. 
Quer dizer quo eetudu paru ad-

vogatío ou juiz. 
Jiulai i ieKte. 

— É bom, í1 bom. Ma», com fran-
queza, en gostava mais do commor 
cio do vinho fino e aguardente. L á 
o álcool A o meu fraco. Divorto-ae a 
geutq mais. 

— E questão do gosto. 
-Qnent f to do gosto, sim, será. 

Ora «liga me. Veui de muito longe. 
- D e Par i » . 
— D ' i » « o desconfiava eu. Os pa-

risienses de Paris, isso conhece so 

- Não wfii. 
O condnctoi fixou om L e ã o Ran-

dal os o lho » dilatados pe lo espanto. 
Não sabe, essa 6 boa, exclamou 

ello. 
Não, 

—Como pode isso ser. Ha dc fi-
car em alguma parte, penao eul 

—Bim. Mas apear me hei mais 
cedo ou mai» tardo, conforme unia 
informação que lho ia pedir. 

— . s suas ordens, meu senhor. 
— H a muito tempo que desempe-

nha as ftincções «le conductor na 
estrada de Vcsoul a Epínslv 

— H a ma i » «le quinze anno». 
—Deve conhecer união, lio» scua 

minores detalhe», as terras que a 
estrada atravensa? 

Bo conheçol L á por Isso res 
pondo eu. Nfto ha aqui 11111 logare. 
jo, um rampanario, uma herdade, 
110 raio qno a minha vista abrange, 
do logar onde estou, do quo lho não 
possa dizer o nome. 

V is to isso, conheço o castcllo d e 
Bool ietaf l le? 

—Pudera, pois não hei de conhe-
cer. diligencia posou lhe na fren-
te. E situado uo fttti d'uma *o-
berba avenida, l iei do mostrar-
lho. 

— A quetn porteuce? 
— A ara. eondessa do Koroual. 
—Casada ou viuva? 
— V i u v a , vai em trez annos. L e m -

b in me como 

—Nesso caso, disse co la vivaci-
dadu L e ã o Randal, a eondessa uão 
deve Ber multo nova. 

— Ora ahi está no quo so engana. 
Não' lhe posso d i zer ao cer to a edade 
delia, mas ás vezes v e j o a passear 
no parque toda vestida do preto, e 
acho-a linda como uma Nossa Híi-
nhora. 

O estudante franziu a sobranco-
Iha. Contraiu lhe o rosto uma ox 
pressão de dureza, o oom gesto vio-
lento arremessou fora o c i gar ro 
que fumava. 

Apressemos no» a acerusceutar 
que uquella « 'xpres» iva paptomi ixa 
pa»3ou com]>lct amente dehiioroobitla. 

— Qual é «> JK,voado mais próxi-
mo, perg i inton L o ã o Randal , ao cubo 
dum Instanle. * 

—Ti' tuna v l l lo quo so chama 
R lxv i lUr . 

— E ' muito longa ? 
— A légua u meia, a seis k i l omo-

troa. 
— D e v o haver nma c » ta lagem cm 

Rixv i l l e r ? 
— M a » «oberbal Quetn ó tpte n í o 

conhece por e»ti 's aitioH a e»talugom 
do Vabrito de Prata, pertenconte & 
viuva Monica C le rgut ' N ã o se co 
l inha melhor em parte alguma. 
Chegam a v i r do quatro leguas o 
mais s<S para provarem da meurctte 
(11 q n e lá fazem do earpas e de 

mm-.-MM.rT.'.iMgA^- J e r t i c o » . H "m contar que c a » udo 
Mra hojo que t i v e r t t » t.em sempre um oe r to v inho de 

" " 1 -íiSSam 

W W W W W t - . « i 
II • • — J b — — T » c - j : 

E o conductor, desesperando do . 
ce lebrar eond ignameote os mér i t o s ' 
do tal v inho de ?tosel lo , levantou 
beutif icamente os ^dlios ao c£o e «leu 
repe l idos cstalos com a l íngua. 

D o logar o n d « estamos, conti 
nitou L e ã o Randal, o castcl lo do 
l iochctai l lo ad ia se antes ou depois 
da aldeia du R ixv i l l e r ! 

Fica do nosso lado. Vel-o-emos 
uma hora antes d e ol icgarmos a 
Üixviller. 

Não se esqueça do me preven i r 
quando se avistar 

rronietto lh'o. Mas ainda da 
mo» um bollo üstirão aU' lá. Não 
cliegamo» a Koohetaille ante» das 

uatro horas da tarde. Tem tenção 
de parar no castello? 

—Não , ma» hei de ficar em R ix 
v i l lcr . 

— N o Cabrito tle Prata ? 
Bim, visto quo 6 a melhor esta-

lagem. 
A melhor o a única. Póile ter a 

certeza do que ha do ser tratado 
como um príncipe , tanto mai» que 
o recommendarei pessoalmente a 
Monica t i n g e t , e não ó de hontem 
que a conheço. Iln mais do quinze 
annos quo liebo em Casa delia o meu 
oopuzio tr<s vozes jKir semana. 

Desllaott nos lábios du L e ã o Ran-
dal um sorriso l ombe t e i r o . N ã o obs 
tanto, respondeu com a apparenoia 
iln mais completa bôa fé. 

Uccofci ioendudo pe lo B e n h o r , 
p o m o Uofcf Hocugado. 

ia tnieuse, p « r * qni m 

I 

U SAISON 
R u a Direita, l l ! 

t a i H t t i o t t c t t t « « • • * • • * « 

Vestidos 
• Promptos de lã do sedâ, ulti 
2 mos figurinos. 
• Preços baratissimos 

do seu companheiro, agora que já 
•aliia quanto desejava saber, tomou 
uma posição indolcnte, fechou oa 
o lho » , fingiu ao pr inc ip io que dor 
min, e, embalado pelo ruido mono 
tono dos guizos o pe lo j ogar d 
carruagem, acabou por adormecer 
realmente. 

Cerca do quatro horas «1a tanle , 
f o i duspertado por 11111a mão que 
o puxou pe lo braço, o o conductor 
disse-lhe com nm riso alvar : 

—Bo «píer v e r o castcllo de R o 
« hetaille, é tempo de abrir os olhos, 
meu caro senhor, j ioripie cstamoi, 
chegados. 

— E ' ã direita ou á esquerda ? 
— D o seu lado. 
Leão Randal endireitou se com 

vivaeidade, curvou se para fórn, e 
viu a grade detraz da (piai se alor 
ge.va a avenida <jue ia dar ao cas 
tello. 

Parooeu lhe atê entrever vag i 
uiuute, sob a ubobadu espessa il< 
verdura, as dobras de nm vestido 
escuro e a brancura.de um rosto d " 
mulher. Porém, a carruagem pu 
sou com tal rapidez, qne o estu 
dante uão teve tempo «le adquirir 
e rtezu a tal respeito. Além di»«o, a 
distancia era tamanha que lhe »ã«i 
seria possivol v ê r as feições, ae por 
acaso existia o que jnlgára entre 
ver. 

Deixou * • cali ir no seu logar, .-
não pronunciou mais uma palavra 
até ao momento cm «iue a earruu 

do hfcVW -

R u a Direita, 1 1 | 
» • « « • • • • « t • • • e ^ 

| G a l õ e s t % • 
D o v id r i lho e d o seda pretos, 

brancos e d e côres, enorme sor 
timento. 

• P reços barat iss imos 

' La Saison 
RUA DIBEITAj 

inclinada ile R ixv i l l e r a todo o ga-
loi>e tios rocinantcB, parou dcante 
da estalageni do Csibnto de Prata. 

Olá I madame Clerget I gr i tou 
o conductor ú estalajadeira, nosso 
' int igo conhecimento, a quem o ti-
l intar dos gu i zo » o o estal ido do 
chicote haviam attrali ido á porta, 
venham dous copos hoje d o me lho r 
eognac, i ioripio lho trago um via 
janto E , assim fal laudo. agarrou 
eom ambas as mãos na corre ia, que 
gemeu sob aquelbt enorme peso e 
deixou so oscorregar até o Bolo. 

— U m viajante. ' repetiu Monica 
' ' l e r ge t , e donde vem ellc? 

— D o Par i » , nem mui» nem menos. 
Eatmlfc para advogado e que r pro-
var da sua cozinha. 

Depois <1 jovial «jonduetor aceres 
centou, passando um dos braços om 
torno du pouco lina cintura da di 
gna cstalajudeira: 

—•Cuidado com o coraçiiozinlio, 
tainha cara sr.» Clorget, aou en qne 
lh'o digo. Olhe que ainda pôde in 
:iammar so e o rapaz é bonito como 
«IB amores a tem uns olho» qne fais 
•am lume. 

— Não ha perigo, tio Bebastião 
respondeu a v iuva rindo dando gnr 
alhadas, nn minha edade não ha 

quo temer; já estou no « c^uro con 
ira incêndios. 

X V I I I 

£câo Raaial 

— O h l o l i l exc lamou u viuva, ao 
v ê r o entn«luutü apitar se da carrua-
gem. T e m l » ) m g o » t o o t io Kebos-
t iãol Bon i to rujiaz, sim senhor, bo-
ni to rapaz I U m paueo mimoso do 
mais talvez. , . 

— M i n h a querida senhora, per-
guntou L e ã o ltundal á viuva, é, 
segundo cre io , a dona desta estala-
g em ? 

Para o i -rvir, respondeu Mo-
nica ' lerget , com réapeitosa mesnra. 

- Po i l e r -me ha bonpedar jjor al-
guns «l ia» ? 

Todos oa quartos do Calrrito dê 
Prata estão á sua dispo;,ição. 

Bó careço de nm... eomtanto 
qne »eju lim|io... 

Ficará com o quarto azul, no 
primeiro audar, daudo para a r u » ; 
ó o melhor de todo». 

Beja o quarto azul ; tenho a 
prevenil a, iioréui, de o nu vou pas-
sar alguns «lias atiid, ufguiuas sema-
nas talvez, que hei de juntar cm 
nua casa e qne estou acostumado a 
jantar beui. 

-F ique Hocegodo, meu «taro se-
nhor. I w o está a aicn «uidado. 

Mar i t v iU^MAci i l " Teiilm a 
bondado de qriUumr flui uw r i m 
duzarn uo quarto qne lue estA «l«is 
linudo 

Emquanto • trocavam estas pfc-1 ma comida. M o r r o lil 
lavras, L e o n Itatidal descia d » car d e forno 
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D e b a i x o d e u m a S u p n r i t e n d e n o i a S c i e n t i f i c a Santos 
DESPACHO» K FOMMISSÕES 

Amer ioo Mart ins <lo» Santo», com 
esoriptorio á praça da Republ ica, 
n. 15, tendo vo l tado á sua antiga 
profissão, inoumbe-se desses st rvi 
ços, com presteza o modieu oommis-
sâo, tendo como auxiliar exclusivo 
para o seu serviço o despachante 
gera l Francisco Bilveira, quo norA 
também encontrado no mesmo es-
or iptor io. 16—12 

Antonio Boggiani — São Paulo 
RUA O i W W U i , CaJM"H»*° (ANTIGA J o i o ALFHBDO), h. 4—8 

Fornecedor das Eeeolas Modelo e 
limpos Escolares do Estado 

Fardamentos completos para Escolas Publ icas e Col leg ios partionlares 
F A P I U C A D E B Ò N W r ô 

A oasa única neste artigo, que fornece tambores, cornotas, armauibu 
to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apotrecUos gyinnas-
tica e tudo quo pertence a este roíuo d e negocio. 

Vendas por atacado © farejo — IinportiçXo dlrccta 
Sort imento do çhapéos d o palha e fe l t ro para senhoras, homens o 

crianças. _ _ 

U M ^ r i ^ ^ I g g y Ã ^ G U A 

S E YENDK EU TODAS AS DROGABIÀS A" BOTICAS 

G Ó A D O E S E M C O M P E T I D O R 
f a b r i c a n t e s : |i»aP8 B s t É O , U a ü i i e P è C . 

C O M 

í f i c i n a s e m S . S P a a a l o 

Commlai 
Bo 

SaM>«<lo, 11 
0», foi do 105.1 
ao 104.03 mm., 

A temparator: 
.ia, de 13*. 

Vento predom 
Chnva, DU 21 
Tempo, em t 

E s t e t í e ç f j a s c a d o r ^ 

& o w n í c © ( [ n o u t i l i s a ® 

todo o sou trabalho mo-A 
c l i a n i c o , o p o r i s s o , c o i n V 

p e q u e n a (1 i m o a s .1 o o ® 

p o u c a f o r ç a m o t o r a d o s - ® 

c a s c a q u a n t i d a d e e n o r - W 

n i e d o è a f l V 0 

£ ' s o m e g « a 3 , c o m o ® 

m a c í u n a b e m a c a b a d a , A 

s o l i d a o s i m p l e s . • 

0 d e s c a s c a d o » ' T e i » y 

x a t r a t o m d e s c a s c a d o » 

s a f r a s u p e r i o r a 1 0 m i t ^ 

a r r o b a s d e c a f é , s e m - q u e ^ 

t e n h a s i d o p r e c i s o a b r i l - A 

5 0 u m a s ó v e z p a r a c o n - • 

C o r t e o u s u b B t i t u c í l o d ( « g 

Ipeça; E' A ECONOMlAy 
tPOR EXCELLENCIA. § 
1 . v 

| E s t á p r o v d o q u e o c. f é ^ 

i d e s c a s c a d o nes ta r r ; x h i r . u 

S c a n ç a o m e l h o r p i v ç o e m S a n - ¥ 

1 Este d e s c a s c a d o r 
l é o ú n i c o ( p i o d e s ç a s 

, c a t r i o b o m o c a i o d o 

c a s c a p ò d r e o o d e s p o l -

, p a d o , c o m o o d e c a s ^ a 

rija ou melosa, sem 0111-
*pastar. 
\ E ' o u i r c o que des-
casca e brune ao mesmo 
>tempo o café, iguala n-
kdo-lhe a còr. 

E ' o ú n i c o que não 
'encarde absolutamente 
)o café por mais sujo q ie 
iseja de torra ou torrões 
.rôxos. 
| Devido ao modo es-
. pecial do descascar o do 
rso graduar, esta machi-
>na (az perfeitíssimo be-
neficio do café, som quo-
kbral-o esom deixar m?s-
. r i t t h c i r o . 

A o a r d o 
d a , c o m si 
a c o n s e q i 
a n i m o e , s i 
t « s . s e t e di 

A p e s a r . 
r e n t e s s o l 
d e a lgurru 
i m p r e n s a fl 
v e p o r l á , 
p a r a t i v o s p 
tra o r educ 
s e l h e i r o . 

E s t e B r a 
t o g r a n d e 
t e m p o q u e 
pa ra f a z e r 
q u o l e v a m o 
z e s a r eso ' 
t r o s r eso l v i 
P o r e x e m i 
f o i d e c l a ra i 
G r é c i a e a 
n o s d e d o u 
se i q u a n t a 
f o r a m torr 
N a q u e l l e te 
m o s c on t r a 
t i n u a m o s 
h o j e . 

O g e n e r 
r e a l m e n t e 
t o m a á r i s 
v e l h a ' c a v a 

j a , c o m o o 
p e l o s t r o v a 
t r e i s , e m h 
E a p r o v a 
posa r e c eb t 
m i l i t a r e s , 
d a n t e relati 
e m t e r m o s 
r a ç õ e s mi 
q u a n d o o , 
o m i n i s t r o 
ter a l g u m : 
l o g o p e r g u i 
d o s r . g e 

N ã o ha 
n i t o e é rc 

O p o b r e 
na é q u e 
p e r d i d o pc 
p o r n ã o t 
d e S i q u e i r a 
s a m e n t o d 
g r u p o j a c o l 

[ é m o n a r c h i 
c e n d o a A 
S . e x c . , p t 
e n g a j a r v o l 
l i c ia es tadu i 
r o , a c c o m r 
— j u s t i ç a 
po l i c i a t e m 
so d o r epu 
d e i x o u pert 
n o c a m p o < 
m a r ç o . M a 

• f o r m e as c< 
c i a i s , a pc 
f ò r a e n g a j e 
cap i ta l da 
b r i g a r n o 
f a n a t i c o s . 

E s s e s br< 
I m o s t r a m q 

rum l ó g i c a , i 
<]uc f a c i l m t 
d o s a g u e 

I l e m b r a n d o -
es t f i o d e f e m 

M a s , q u a 
d e d o s casc 
<i páu o u 1 
a r g u m e n t o 
senc ia d e c 
e sp i r i t o . 

N i n g u é m 
f a m o s o A l i o 
o r e curso mu 
c o i p o , q u a n . 
c ã o d e po l i í 
d e i a . 

| ^ J > B T b S í é z i S ^ 0 ffiw i s f i s B a l i " « r j 

» . W l o r d e A . r r ô z 

[ F R E S C U R A E P E R F U M E 1 N C 0 M P A R A . V E I S I w j 

i i P B R S ^ x r n K i ^ K t a - í ã L o i t i a s ^ ^ á i 

; do £1. L J S G S . A 1 T S 

H K » " Inventor do Producto VERDADEIRO e accreditado O R I Z A - O i L 
1. 1 , P l a c e d o l a M a d e l o i n o , P a l i a 

| ACHA-SE EM TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA 

Ar i » . .V- . *cV 

MíSSíHÔLr 

l y f l b a b o a -
O n d e p o d o s e r e x a m i n a d o o D E S U A S C A O O R 

A «r», S f o còca , C a j u c ú e SsiS Í Í Q W ü i n a » , J. N i c o l á & I r pf .os 

L f ^ O f i n a ° n a R i o . C u n h a D i c k & C . , r u a d e S . J o a q u i m , 53 e 6 2 . 
fe ^ & , < * , 1 H n o K i c á r d o A u l e r & C . 1 0 - 5 CISA FUNDADA EM 1805 

M i c i ^ ü m a das mais importante» casas cotis-
l ' V . JJ [ - J . ' - ' l I t i " I i l a anlAvit-n», vtiporoa Ji-voo "< 
^ w s l v f M1 m^fixni>> »«ofow* a gta, petroleo e agua-

' ' V. ^ - í ^ v * . Mj turbinas, tnachinisnutu cmnpletos para 
" fnbrífntSn de papal e gelo, lanchai • 

U n í c o a g e n t e : 

A D O L F O A R B E N Z 
R U A J O S É B O N I F Á C I O , 5 

A > | Eu-rifregu-sa <1«-
K j a \ f n J i f § > l o v f t u t a r orn 

% Á prentimo ÍI loji 

go prazo, CO:IL brev idade; deoeoii 
tnq de ordens o lettraH com bôith 
fttmas;'hypotheea f uríumiH; venda 
de fazendas etc. ote.—JOÃO I / A . TJ 
PKNTBADO—DOA V ista, 8 -A. 1 3 1 5 

Arrenda m-so .'> « 
tadas, com todos 
tando sónientd 10 
da fSó. T r a t a s • «*. 
gi iano, á rua lo 1 

7 da manlifl ás 
10—4 (4n* e sab.) 

olarias beín mon-
os pertences, di;< 

i minutos do iar^o 
•jiii riili.- borto Mi-
Quartel, n. 3, das 
.S da noite. 

Vendas ])ov atacado • c a rarej. 
Participo qua !! • srrMmento íli 

todna os artigos .Jf .iltí-Jaííirn. - rt»r« «: 
qunes.- ferro.5 ú • k'.p!ií mi d»; •:• tama 
aHO; ultima noviia-U. cC'.a<I-;iiú, IIJVMI 
aa para cascar; (vrn; '.: 'o . rílini-nti i!t.' ..<• 
tinota, feia em f!i» de còr.\s «::.«.». \r. 
riado e completo tortlmiMifo ••otfiei, ro 
! Iiicttes o mr.iá t.;-lo .* protiro 
tlfftlate. 

j Veude-su rou;r !•„>:;•-j. a Ce pr i-uelra c-
lem, o quo ha •!•• i .:.:s L*!Í!C O:U materia 

Uosto. 
JUITA J O Ã O AT,!*(TKJV», — PAUI.Í 
[ 0 proprietário Snlcculor de I'i <n>ctsii 

q S P H A T I ^ 

r A L i £ P £ $ 

• « • • • ' « ' • o * 1 

11 vis fSToa.\f,o!« 
D. 

C A i n O R I I L U 

BESELLO h 6 M S J I 
A p p r o r a i l o p e l n B x n » . 

J u n t a « l ê U y g l o n e 

M R « rxixioso ILUIK CURA.; 

Oyipeps lM «to- Tonlfle» • e«U-
uica». oja^o. 

Oollcr^ Ar*lma exc lU 
Dercídí c»hcç» i;IV>a nerro»a>. 

e rentr» . K.i«tr«l-
Promove • ap-

r e t i U . Aci<t,'i, «omito*. 
Corrige a s Indt- Enjôo do ;n«r, 

gCdLõí-d. ( « e . 

AprtTelU iempre ás t f lanç»», n u 
IndlgentO» a 

unindo «meadas p?!.,. xfioita 
VKNDR-SE k 

O R A P I D Í S S I M O K E S P L E N D I D O V A Í O E 

Sus E3 I I A U M I N A D O A L U Z BI .ECTNICA 

y S t t lUr ide SantoH no dia 13 do julho, iliro 
i & i s s S etamouto, para 

G ê n o v a c N á p o l e s 
com eacalu polo l t j o d o J a n e i r o , levaudo paasaguiro paru Muraclliii o 
Barcelona. 

T o d a » na moléstias «ypl i i l i t icas, 
da pello c rheuma^inas, o el ixir do-
pur.it ivo do plmrmaceutioo A lves 
Câmara. Formula du uiatiuolo ocu 
lista dr. NESTOR nn CARVALHO. 

E ' encontrado em toda » as Dro-
garias. 

I T - f i B m I : 

Cognac fine c h a m p a g n e 

VIAGEM RAPIDÍSSIMA 

M A G N Í F I C O V A r o n 

R H ? í I Ü A Il.l.rMIN-AIIO A IAIZ EI.ECTUICA 
l e i r" ra í I 1 l l Espe rado eui Hantos, ató ü<» de jullio, saliirá 
111 ÍMl H % ' Km depois da indispensável ^emora , para 

® J B Í Í E T O S - A T i F L S S 

Para passagens o mais inforniaçfles, com os agentes em S. Paulo: 

J o ã o 3 r i c c o f a & O o m p . 

I!na 1ÍS do Novembro , 80 
E m S i n l o n c o m 

Esto escel lente cognac muito superior aos cognacs do vulgar con-
s^mmo no nosso mercado, está tondo a accoitaçâo quo mereço um liqui-
d > do lina qnalidado como 6 osto 

Estando o sou preço em rolaçào com o de marcas muito conheci-
âns, i iorém muito inferiores, <5 do esperar que os consumidores o prefl-

D E E P Í l ^ R F S T I f l f l O S 

ü l u a d e S . C e n t o n . 4 2 
m m i\oiiiEiB\ & c o i r . 

m m w m m m m m m m ( m - m m 

L . 1 C O H 

Travessa ilv Gra.ult . 

S . P A U L O A. FIORtTA & C ( ANTIOO) 
C A P I T A L . F E I i e i l A I , 

. m> UMUI u |riiar«Ml»I « 4< SITIM 
P r r 1 n n « p n l . l i c a . 9 « 

8. Paulo: na drogaria Barnel A C'. 
rua Marechal Deodoro , a. I». e sal>.) Km rico* cii-cai ilu n i • • -i "tiverriítfla w 

«•n lindp.s caii.t. i.otíivíw» ò'i eonro 6n Itiuhla. 
üotlca <lo 24 uall»4!ii-j)[ii„ ij-11 liuíprn 

» » Bft « » » 3 NI 
» » M * , . <1 

I I a m ' i n i k o - S i u l s n í r r l U an lM-
C. C l > A F 1 I P N « -

c h l i r . ; ! : ! t H - U C M e l i k € h a l i r t 

8 . f P U A A g o i k t u r 

" \AHOIt 

DSo se quantias diversas sobre 
hypotheras de prédios nesta cida 
do 011 n o s arrabaldes. Para tratar, 
com Fel isborto .Migl inno, A rua dn 
Quartel, n. !!, das 7 da manhã ás H 
da noito. 10 4 (4"" c sab. 

| Magncsia fluida 

P a c i f i c S t e a m 

NAViGATIQN cojsepany 
- • l>l> 

Toddü 04 11] ! 1 
l.ilKtrnturioi A . '.i 

1'bRr »• ;>'<la 11 i . 
D-A. A lüUlf 1:11 < 

«Ao doK prlnclv"'. 
in«TU'i do Norte, 
r .ti ' . Rotarlo, ». 
K.tMo du h. Paul... 

O PAQUKTK 1NOI .KZ 
. _ esperado do Trio d» 
[ p O Q P r a t a no dia 1!2 do 
( U U U j u n U o aaliirá para 

C P R E P A R A D O P O P 

l í S c h a u m ^ R i w ã K t e i s s n e p 
40 , r u a D o i i a ^ a í t a , 4 0 

x i g i r a l l r r u e o o n c l l o 
d o g a r a n t i a . 

l a n e v i d é o 
Marmoraria 

H i f e L . » H < ( 
'i 'ninal-H, • i d ulociu 

pedras dv Kepulti iri u tmli 
<|uant > , i tcuof a esto ru 
mo. 

[ o s r . Se i 
tos s e n h o r e 
r iar imbáu n 
' e d i d o a pa 

e x p l i c ^ 
ne t t e r a l g i 
ícêrca d o p ( 

0 p o l í t i c o d 
; d o h o m e n 
ir. S e r z e d e l l 
B O M L i m a , 
foi d e c l a r a m 
q u e s t õ e s : m 
rado n o Hac 

e , p o r i 
' i ve o p o b r e 
ultSp de P , 

D O H 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
U E M I L Ã O 

O A M A R O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , quo tento 
l avor tem encontrado no publ ico, pelas suas exei Uentos 
jualídtKleri, ó H'eo"ntuuU' ulo uos i jno soffi"om do oi to-
ina^o e do difl lcil digostp.0. 

Esto licor, pelas suas qualidades tônicas, compos-
to na base de substancia» vegetaes, 6 muito r ceom 
unnd.v lo como a bebida mais gostosa ao paladar o 
rnais Indicada como aperit ivo. 

U < i i o o i i m ^ o n t a d o t * e s 

1 ' l i LO 

Estado do S. Paulo 
B M T T B t t A S ' ) 

M I C H t (• T A V O L Â R U 

Com .tel icr de escnlptu 
ra e ar õiit^ctura 

S Í O 1 ' A U I . O 

Itua Conselheiro Neblas , U3 A 

\tTTTTTfI1tTTT>TTTTTTX 

^ O t t a L f f i í T f ^ ' © 

CORAÇÍD DE JF5US 
L ' A K » N I " I \ O M 

T A U R A T E ' 
IMSIUUCÇIAO PHIMAUIA A S K C U K D A U I A 

Diroctoros : 
Padre Aiittinio NRI-elmonto Cintra 
1'udro Antonio F i i iu ino V i ' i i i » d< 


